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Descrição do Experimento 

Os dados para a análise nos foram fornecidos já tabela­

dos pelo pesquisador, assim como, as informaç6es acerca da obten­

çao dos mesmos. 

O experimento é constituído da observação de vários itens 

a partir do seguinte procedimento: 

- Camundongos pertencentes a três linhagens: A/SN, BALB/C e BlO.A 

são injetados intra-perttonealmente com cepas do fungo Pa11.aeoeu 

dioideJ b~aõiflenõi-0; 

Ap6s períodos de interesse, camundongos, escolhidos ao acaso, .sao 

sacrificados; 

Células peritoneais sao recuperadas e sao obtidos os dados. 

Os itens observados e a obtenção dos- dados para cada um 

estão descritos abaixo. 

I. Resposta Inflamatõria 

~ observada pela contagem das células peritoneais atra­

vés de câmaras de newbawer. Foram feitas contagens em camundongos 

das três linhagens, nos s eguintes períodos: 29 dia, 49 dia, 89 dia 

e 16 9 dia ap6s a injeção. 

O experimento foi realizado utilizando-se 4 cepas: Pbl8 

vivo, Pbl8 morto, Pb267 vivo e Pb267 morto e, portanto, quatro gr~ 

pos de camundongos, cada um contendo ·as três linhagens. 

Os dados fornecidos tontinham, para cada camundongo pe~ 

tencente a uma das três linhagens e a µm dos quatro períodos, oau 

menta Total de Células (T) e também o aumento relativo, calculado 

segundo a f6rmula: 
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Aumento Relativo= T-C 
e 

SEA 

T = numero total de células peritoneais do camundongo injetado com 

fungo. 

C = número de células peritoneais de controle. 

II. Espraiamento de Macrõfagos 

Após a recuperação de células peritoneais, com seringa, 

alíquotas, de 0,2ml, são colocadas sobre lamínulas de vidro. De­

pois de alguns processos, pode-se observar o espraiamento de ma­

crófagos que baseia-se na capacidade dos mesmos em aderir i certas 

superfícies, no caso a lamínula, e espraiar-se sobre estas. Os da 

dos fornecidos expressam o número de macrÕfagos espraiados em ca­

da contagem de 200 células pbr lamínula e foram obtidos nos perí~ 

dos: 29, 49 , 89 e 169 dia após a injeção. 

Quatro grupos de camundongos, pertencentes is três li­

nhagens foram utilizados e cada um foi injetado com uma das cepas: 

Pbl8 vivo, Pb18 morto, Pb267 vivo ou Pb267 morto. 

III. Influxo de Polimorfonucleares (PMN) 

Assim corno !)ara os dad0s cl.e Resposta Inflamatória, foram fei 

tas contagens de PMN em dois grupos de camundongos contendo as três 

linhagens. Um deles foi injetado com a cepa Pbl8 vivo e sacrifica 

dos no 49 dia após a injeção~ O outro foi injetado com a cepa Pb267 

vivo e sacrificado no 29 dia. 

IV. Produção de Anticorpos ANTI-SRBC 
.. 

Foram fornecidos os numeros de anticorpós existentes em 

camundon~os de três grupos. O primeiro grupo pertencente i linha~ 

gem Bl0.A o segundo i linhagem A/SN e o Último era composto por e~ 
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mundongos da linhagem Bl0.A injetados com a cepa Ph18 vivo e sa­

crificados no 249 dia. 

V. Espraiamento de Macrófagos - Doses diferentes 

Três grupos de camundongos, pertencentes às três linha­

gens, foram injetados, cada um com uma dose diferente da cepa Ph18 

vivo: dose controle, l x10 6 fungos e Sx10 6 fungos e foram todos sa 

crificados no 249 dia. 

Objetivo da Análise 

I. Resposta Inflamatória 

Para cada cepa : Ph18 vivo, Phl8 morto, Pb267 vivo e Pb267 

morto, foram feitas análises com os dados de Crescimento Total (T) 

e Crescimento Relativo e verificou-se a existência de diferenças: 

- entre os dias após as injeções; 

- entre as três linhagens: A/SN, BALB/C e Bl0.A, dentro de cada 

dia; 

- entre os dados referentes ao 169 dia e os dados de controle pa­

ra cada linhagem, dados de controle : 

A/SN BALB/ C BlO.A 

n = 23 n = 26 n = 39 

y=4x10 6 y=7,82xlQ 6 y = 4,48x10 6 

o = 1,2 o = 2,45 o = 1,2 n-1 n-1 n-1 

- entre as cepas Pb18 e Ph267, dados do 169 dia. 

II. Espraiamento de Macrõfagos 

Para cada cepa, verificar se existem· diferenças: 

- entre os dias após as injeções; 
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- entre as 3 linhagens: A/SN, BALB/C e Bl0.A, dentro de cada dia; 

- entre os dados referentes ao 169 dia e os dados de controle pa-

ra cada linhagem, dados de controle: 

A/SN 

n = 47 

y = 0,326 

a 2 = O 0169 n-1 ' 

BALB/C 

n = 29 

y = 0 , 24 

a 2 = 0,0081 n-1 

- entre as cepas Pbl8 vivo e Pb267 vivo. 

BlC .A 

n = 30 

y = 0,2588 

a 2 
1= 0,007569 n-

Os dados foram fornecidos expressando o número de macró 

fagos espraiados em 200 .células observadas, assim, os dados a se­

rem analisados foram divididos por 200. 

III. Influxo de Polimorfonucleares {PMN} 

Verificar se existem diferenç_as, quanto ao numero de PMN"'s, 

entre as 3 linhagens: A/SN, BALB/C e Bl0.A, no 29 e no 49 dia de 

infecção. 

IV. Produção de Anticorpos Anti-SRBC 

Verificar se existem diferenças entre o número de anti­

corpos das linhagens: Bl0.A, A/SN e BlQ.A injetada com PB18 vivo. 

V. Espraiamento de Macrõfagos - Doses.diferentes 

Verificar se existem diferenças entre as · 3 linhagens: 

A/SN, BALB/C e Bl0.A, dentro de cada dose: controle, l xl0 6 e 5xl0 6 

fungos e entre as doses. 
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M[TODOS QUANTITATIVOS DE CÃLCULOS 

I e II - Para Resposta Inflamatõria e MacrÕfagos Espraiados 

l. Modelo: 

onde: y .. : variável resposta; lJ 

SEA 

A.: efeito do i-ésimo nível do fator fixo, dia de infecção: 
1 

i=l: 29 diá, i=2: 49 dia, i=3: 89 dia, i=4: 169 dia; 

Bj (i): efeito do j-ésimo nível do fator fixo linhagem de ca 

mundongo hierárquico do i-ésimo nível do fator dia de 

infecção: j=l : A/SN, j=2: BALB/C, j=3: BlO.A; 

e . . k 1vN(O,cr 2 ), i.i.d. 
lJ 

2. Anãlise de Variância 

2.1. Soma de Quadrados 

4 3 nij Y2 

= I I I 2 
• • SQT 

i=l j=l k=l yijk -~ 

y2 
SQA = --n 

3 y?. y? 
SQB(Ai) = I -..U..:... 1. 

n .. n. j=l lJ 1. 

4 3 n . . 
lJ 

y = r I r y. ºk . . i=l j=l k=l lJ 

3 n . . 
lJ 

Y. = r r y. ºk 1. j=l k=l 1J 

i=l,2,3 
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4 3 
n=n = I I n . . 

i=l j=l 1J 

3 
n. = I n .. 

1. j=l 1J 

4 
SQR = SQT - SQA I SQB (A.) 

1 

2.1 .2. Quadrado Médio 

QMA = SQA/(4-1) 

i=l 

QMB(Ai) = SQB(Ai)/(3-1) 

QMR = SQR/ [(n-1)-((4-1)+3(3-l))] 

i;l.3. Teste de Fisher 

~: ~ F [3;n-10;a] 

QMB (A.) 
QMR 1 ~ F [2;n-10;a] 

a : nível de significância. 

2.1.4. Comparações Múltiplas 

Notação: X 
n 

= l X. /n 
i=l 1 

2.1~4.l. Entre dias (dois a dois) 

S = VQMR(___!_ + -
1-) n. n. 

1. J • 
ifj 6 {l,2,3,4} 

SEA 
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t = J:.. q(l-a,R, n-10); teste de Tukey (ref. Neter, (1974)) 
-.ft 

a= nível de significância. 

R -- [N2) ·, N = n9 de categorias. 

No caso R •[:) • 6 

Intervalo de Confiança com (1-a) 100% 

[y. -y . -tS; y. -y . +tS] 
1. J• 1. J• 

Decisão: se zero estiver contido neste intervalo nao se 

rejeita a hipótese de igualdade de médias, caso contrá­

rio rejeita-se. 

2.1.4.2. Entre linhagens em cada dia de infecção (comparação 

dois a dois) 

Idem ao item 1.4.1, substituindo 

(a) n. 
1. 

e n . 
J • 

por n . . 
1J 

e . nik 

(b) R=6 por R = 3 = ( ~) 
(c) y . e y. por y . . e yik 1. J • 1J • 

2.1.4.3. Entre tipo de linhagem no experimento e tipo de linha 

gem no controle (169 dia de infecção) 

(*) O teste foi aplicado para resposta inflamatória (cresci 

mento total e relativo) e espraiamento de rnacrófago. 

2.1.4.3.1. Igualdade de variânc;as 

Fc = _QMR ~ F [n-l0;g.l.;a] 

ºn-1 
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â2 
• variância amostral do controle n-1· 

g.1.: grau de liberdade de ª~-l 

a : nível de significância 

2.1.4.3.2. Igualdade de medias 

(i) Variâncias Iguais 

Estatística: 

( n . -1) S 
2 

• + mQMR l 1 1 l 1 Cl __ +--
(n. -1) + m n. -1 n

4
* . 

1 1 1 

µ . : média amostral da linhagem "i" do controle 
Cl 

SEA 

04i: média amostral da linhagem "i" do experimento no 

169 dia de infecção. 

S2 .: variância amostral da linhagem "i" do controle. 
Cl 

n . : n 9 de unidades amostradas da linhagem "i" do controle. 
1 

m : n 9 de graus de liberdade do QMR. 

n4i : n 9 de unidades amostradas da linhagem "i" no 169 

dia de infecção. 

(ii) Variâncias Diferentes 

Estatística: 

+ 

õ2 
nci-1 

n . 1 Cl-

'v t [f g.l. ;a] 

f = n9 de graus de liberdade da estatística t. 
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[ J = maior inteiro do n 9 contido no colchete . 

-2 2 
(QMR + (J . ) n c . -1 

f = 1 

[(Q:R) ' + 
(Õ~ci-l)J 
n 1 . c.-

1 

2.4.4. Entre tipo de linhagem sob uma determinada cepa e tipo 

de linhagem sob uma outra cepa (no 169 dia de infecção) 

Notação: 

QMR1 : quadrado médio do resíduo do 19 experimento. 

QMR2 : idem do 29 experimento. 

rn 1: grau de liberdade de QMR1 . 

rn 2 : grau de liberdade de QMR2 . 

n4i: n9 de observações da i-ésirna 

experimento 1. 

k4i: n9 de observações da i-ésima 

experimento 2. 

Suponhamos que QMR1 ~ QMR2 . 

2.4.4.1. Igualdade de Variâncias 

2.4.4.2. Igualdade de M~dias 

(i) Sob igualdade de variincias 

linhagem no 169 dia do 

linhagem no 169 dia do 
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(ii) Sob desigualdade de variâncias 

-(1) -(2) 
µ4i - µ4i 

t- = 1\, t [cp,a] o 
QMR1 + 

QMR2 
n4i ¾i 

q, = 

(j) 
µ4 i : média amostral dai-ésima linhagem no 16 9 dia de 

infecção sob j-ésima cepa. 

III. Influxo de PMN 

l. Modelo 

onde 

y .. = variável resposta (polimorfonucleares x 10 6 ) 
1J 

A. = efeito do i-ésimo nível do fator fixo, linhagem: 
1 

i=l: A/SN; i=2: BALB/C; i=3: BlO.A. 

e . . '\, N(O,a 2 ) 
1J 
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Anãlise de Variância 

2. l . Somas de Quadrados 

3 n. y2 1 
SQT = I I 2 - --y .. 

i=l j=l 1] n 

3 y? y2 

SQA = I 1. 
n. i=l 1. 

SQR = SQT - SQA 

2.2. Quadrados Médios 

QMA 

QMR 

= SQA 
2 

= SQR 
n-3 

2.3. Teste de Fisher 

n 

F
0 

= QMA ~ F [2;n-3;cr] 
QMR 

IV. Produção de Anticorpos Anti-SRBC 

l. Modelo 

onde 

y .. = 
1J 

µ + A. + e . . 
1 1J 

Y .. : variável resposta 
1J 

SEA 

A.: efeito do i-ésimo nível do fator Anti-corpos Anti-SRBC 
1 

(n9 de placas por baçÓ): i =l: BlO .A+ SRBC; i=2: BlO .A + 

SRBC + Pbl8, i=3: A/SN + bRBC. 

e .. ~ N(O,o 2 ), i.i.d. 
lJ 
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Anãlise de Variância 

2 . l . Somas de Quadrados 

3 n. 
1 

SQT = I I 2 y .. 
lJ i=l j=l 

3 y? 
SQA = I 1. -

i=l n. 
1. 

SQR = SQT - SQA 

2.2. Quadrado Médio 

QMA = SQA/2 

QMR = SQR/(n-3) 

2.3. Teste de Fisher 

y2 .. -
n 

y2 

n 

F
0 

= ~ ~ F [2,n-3,a] 
QMR 

2.4. Comparações Múltiplas (dois a dois) 

s =YQMR (-1- + _l_) irj n . n. 
1. J • 

t = 1 
-q 
v'2 

(l-a;R;n-3); Neter, (1974) . 

1 µi 
- tS - µ . ± 

J 

SEA 

V. Espraiamento de Macrõfagos no 24Q dia de infecção com Pbl8 vivo 

l. Modelo 

Y--k · = µ+A. + B.(.) + E .. k 1J 1 J 1 1J 



onde · 

- 1 5 - SEA 

Yijk = variável resposta. 

A. = efeito do i-ésimo nível do fator fixo dose: i=l: contro 
1 

le, i=2: 1~10 6 fungos, i=3: Sxl0 6 fungos. 

Bj(i): efeito do j-ésimo nível do fator fixo, linhagem de ca 

mundongo hierárquico do i-ésimo nível do fator dose: j=l: 

A/SN, j=2: BALB/C, j=3: BlO.A. 

2. Anãlise de Variância 

2.1. Soma de Quadrados 

3 
SQA = I n. cr. -r ) 2 

i=l i. i.. • •• 

3 ) , e- - 2 SQB (A
1
. = l n. . y. . -y. ) , 

j=l 1J 1J. 1.. 
i=l,2,3 

3 3 
SQR = l L (n . . -1) s?. 

i=l j=l lJ lJ 

3 
SQT = SQA + iilSQB(Ai) + SQR 

2.2. Quadrado Médio 

QMA = SQA/2 

QMB(Ai) = SQB(Ai)/2, i=l,2,3 

QMR = SQR/ 
1
.I_
3

1 
I (n .. -1) 

j =l lJ 

2.3. Teste de Fisher 

Q:MA 3 3 
- '\, F [2; · I I cn .. -1)] 
QMR. · i=l j =l 1J -

QMB (A.) 
"'F [2; 

3 3 
1 . I I cn. --:1)] 

QMR 1=1 j =l lJ . -
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2.4. Comparações· MÜltiplas 

2.4. 1. Entre doses (dois a dois) 

s = VQMR (-1- + _1_) \ ifj 
n. n. 

1 • • J •• 

t = 
l 3 3 

q (1-a,3, I I (n .. -1)); Neter (1974). 
12" i=l j =1 lJ 

I.C. c/y= (1-a)l00% 

[µ. -µ. ± tS] 
1. J • 

2.4.2. Entre linhagens em cada dose (dois a dois) 

Com 3.4.1: 

S = 1 IQMR cn:1:-- + n _
1
k ) 

V lJ , 1 • 

I.C. c/y = (l-a)100% 

[µ . . -µ.k ± tS] 
1 J • 1 . 

jfk 

1.1. Fungo Pbl8 vivo - Crescimento Total (T) 

1.1.l - Anãlise Descritiva 

Tabela I.1.1 

Médias: yij 

Desvio padrão: S .. 
1) 

N9 de observações: n . . 
:.1) 

i = dia da observação 

j = linhagem 

SEA 
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~ A/SN BALB/C BlO .A Total 
Marginal . 

y11=17,s3 y12=27,33 Y13=20,53 Yi.=20,697 
29 511= 3,15 512= ?. , 41 513= S,54 s = 1. 

S,42 

nll = 8 n12= 4 n13= 8 n = 1. 20 

y21=14,Sl r 22 =17,32 r 23=11,s2 - =13,88 Y2. 
49 5 21= 3,34 522= 4,89 823= 2,35 S2.= 3,86 

n21= 8 n22= 4 Il23= 8 n = 2. 20 

y31=12,oo y32=21,11 y33=12,97 - =15,10 Y3. 
8 9 . S31= 2,64 S32= 2,66 S33= 4,19 s = 3. S,10 

n31= 5 n32 = 4 Il33= 4 n = 13 3. 

y =11 4 41 • y42 =13,42 y43 =14,92 -
y 4. =13,38 

16 9 S41= 5,25 S42= 2,33 S43= 6,65 s = 4. 4,87 

n41= 4 Il42= 5 Il43= 5 n = 4. 14 

y =14 48 Y. 2=19,42 r. 3=1s,32 
- =16,04 y • 1 ' .. 

Total Marginal s = 4,09 s = 6,08 s = 5,91 s = 5,64 . 1 . 2 . 3 .. 
n = 25 n = 17 n = 25 n = 67 . 1 . 2 . 3 .. 

1.1.2 - Anãlise Estatistica 
Tabela I.1.2. - ANOVA - Anãlise de Variância 

F.V. g .1. S.Q. Q.M. F P value (â) 

A 3 620,1756 206,7252 12,73 P<0,005 

B (A1) 2 256,5712 128,2856 7,90 P<0,005 

B (A2) 2 95,1857 47,5928 2,93 p > o' os 

B(A3) 2 210,5268 105,2634 6,48 P·< 0,005 

B(A4) 2 27,5792 13,7896 0,84 p > o. os 

Resíduo 55 892,4776 16,2268 

Total 66 2102 ·' 5161 
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Hipóteses testadas pe~a ANOVA: 

Ha1= µl. = µ2. = µ 3 • = µ 4 • (não existem diferenças entre dias) 

â: <0,5% =>rejeita-se H01 

SEA 

Ho2= µll = µ 12 = µ 13 (não existem diferenças entre as linhagens no 29 dia) 

â: < 0,5% => rejeita-se H02 

H o 3 : µ 21 = µ 2 2 = µ 2 3 (não existem diferenças entre as linhagens no 4 9 dia) 

â > 5% => aceita-se H03 

Ha 4 : µ 31 :a:: µ 32 = µ 33 (não existem diferenças entre as linhagens no 89 dia) 

â < 0,5% :a::> rejeita-se H04 

H05 : µ 41 = µ 42 = µ 43 (não existem diferenças entre as linhagens no 169 dia) 

â > 5% => aceita-se H05 

Ver gráfico na página 19. 

1.1.3 - Comparações Múltiplas - Hipõteses · rejeitadas pela 

ANOVA 

Tabela I.1.3 

ifj LC. e/ Conclusão Observação µ . µ . 
y=95% 1- J 

µ1.-µ2. [3; 9] f 29 dia x 49 dia 

µ2.-µ3. [-4; 2] = 49 dia x 89 dia 

µ3.-µ4. [-1; 5] = 89 dia X 16 9 dia 

µ1.-µ3. r 29 dia x 89 dia (concl. de 1 e 2) 

µl. -µ4. r 29 dia x 169 dia ( cone J .• de 1, 2 e 3) 

µ2.-µ4. [-2; 3] = 49 dia x 16 9 dia 

µ11-µ12 [-15;-4] r A/SN X BALB/C (29 dia). 

µ12-µ13 [1; 12] r BALB/C X Bl0.A (29 dia) 

µ11-µ13 [-7; l] = A/SN X Bl0.A (29 dia) 

µ31-µ32 [-15 ;-2] r A/SN X BALB/C (89 dia) 

µ32-µ33 [1; 14] r BALB/C X Bl0.A (89 dia) 

µ31-ii33 [-7; SJ = A/.SN X Bl0 .A (89 dia) 

Obs.: I.C. e/ 95% conjunto. 
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1.1.4 - Comparação entre as medias do 169 dia e as de 

controle 

1.1.4.l - Igualdade de Variâncias 

o2 
controle da 

= 02 
linhagem 

F = 
e 

(a) Linhagem A/SN 

F = 11,26 e . 

linhagem 

QMR 
o2 

(n-l)controle 

â < 0,5% =>rejeita-se H0 
(b) Linhagem BALB/C 

F = 2 7 e ' 

no 16 9 dia 

â < 1% =>rejeita-se tt0 , ao nível 1% 

(e) Linhagem Bl0.A 

FC= 11,26 F "" F [5 5 ; 3 8; a 7 e -
-a< 0,5% => rejeita-se H0 

SEA 

Portanto, as variâncias das medidas de controle sao di­

ferentes das referentes ao 169 dia. 

1.1.4.2 - Igualdade de Medias 

HO: µcontrole = µlinhagem da no 
linhagem 16 9 dia 

(a) Linhagem A/SN 

te = -3,64 tc'vt [63;a] 

â < 5% =;> rejeita-se HO' ao nível 5% 

(b) Linhagem BALB/C 
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t 'v t [7 9 ; a J 
c -

â < 5% = > rejeita-se H0 , ao nível 5% 

(c) Linhagem Bl0.A 

t =-5 7 c ' 

â < 0,5% = :> rejeita-se H0 , ao nível 5% 

1.1 .5 - Conclusão 

Os resultados obtidos levam - seguintes conclusões. nos as 

1. Quanto dias de infecção: a média do 29 dia 
.. 

maior rela aos e em 

çao ao 49 
' 

89 e 16 9 dias. Não se verificou diferenças entre as 

médias do 49 
' 

89 e 16 9 dias. 

2. Quanto às linhagens: no 29 dia, as linhagens A/SN e Bl0.A sao 

iguais, enquanto que a média .de BALB/C é maior que as de A/SN 

e Bl0.A. No 49 dia, as médias das 3 linhagens são iguais. No 89 

dia, as médias de A/SN e Bl0.A são iguais, enquanto que a me­

dia de BALB/C é maior que as de A/SN e Bl0.A. No 169 dia, asmé 

dias das 3 linhagens são iguais. 

3. No 16 9 dia: as médias de A/SN, BALB/C e BlO.A sao maiores que 

as médias de controle. 

1.2 . Fungo Pbl8 vivo - Crescimento Relativo 

I .2.1. Análise Descritiva 

Tabela 1.2.l 

Médias : y . . 
1J 

Desvio padrão: s . . 
1J 

Número de . observações : n . . 
1) 

i = dia da observação 

j = linhagem 
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~ o A/SN BALB/C 

y 11=3,381 r12=2,492 
29 s11=0,791 s12=0,309 

n11= 8 nl2 = 4 

r21=2,627 r22=1,217 
49 s21=0,837 s22=0,626 

n .. 21 = 8 n22 = 4 

r31=2,ooo "y32=I,697 
89 s 31=0,660 s32=0,338 

n31 = 5 n32 = 4 

Y41=1,850 r42 =o,716 

16 9 s 41=1,312 s42 =0,297 

n41 = 4 n42 = 5 

Total r. 1=2,618 r. 2=1,482 

Marginal s. 1=1,023 s. 2=0,776 

n = 25 n = 17 • 1 . 2 

Ver gráfico na página 23. 

1.2.2 - Anâlise Estatística 

SEA 

Total 
Bl0 .A Marginal 

r13=3,558 -
Y1, =3,274 

s13=1,236 si. =0,988 

nl3 = 8 nl. = 20 

r23 =1,558 · - =1,918 Y2. 
s23=0,524 s2. =0,889 

n23 = 8 n2 . = 20 

y 33=1,880 -
Y3. =1,870 

s33=0,929 s3. =0,638 

Il33 = 4 n .. 
:,. 

= 13 

r43=2,314 - =1,610 Y4. 
s 43 =1,479 s4. =1,270 

Il43 = 5 n4. = 14 

- 2,401 - =2,249 y . 3 = y .. 
s. 3=1,314 s =1,169 .. 
n = 25 n = 67 . 3 .. 

Tabela 1.2.2 - ANOVA - Anâlise de Variância 

F.V. g.l. S.Q. Q.M. F p value (â) 

A 3 30,7952 · 10,2650 13,33 P<0,005 

B (A1) 2 3,1836 1,5918 2,06 P>0,05 

B(A2) 2 7,0224 3,5112 4,56 P<0,05 

B(A3) 2 0,2039 0,1019 0,132 P>0,05 

B(A4) 2 6,7046 3,3523 4,35 P<0,5 

·Resíduo 55 42,346 0,7699 

Total 66 90, 25·5 7 
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Hipóteses testadas pela ANOVA: 

Ho1= µ 1 .= JJ 2 .= JJ 3 .= µ 4 • (não existem diferenças entre dias) 

â < 0,5% => rejeita-se H01 

SEA 

H02 : µ
11

= JJ 12 = µ 13 (não existem diferenças entre as linhagens no 29 dia) 

â < 5% => aceita-se H02 

H
0 3

: µ 21 = µ 2 2 = µ 2 3 (não existem diferenças entre as linhagens no 4 9 dia) 

â < 5% =>rejeita-se H03 

H
0 4

: µ 
31 

= µ 3 2 = µ 3 3 (não existem diferenças entre as linhagens no 89 dia) 

â > 5% =>aceita-se H04 

H
05

: µ 41 = µ 42 = µ 43 (não existem diferenças entre as linhagens no 169 dia) 

â< 5% => rejeita-se H05 

1 . 2.3 - Comparações Múltiplas - Hipõteses rejeitadas pela 

ANOVA 

Tabela 1.2.3 

µ .. -µ . 
l J it-jj IC c/ y=95%jconclusãol Observação 

µl. -µ2. [O, 7 ;2] ;. 29 dia x 49 dia 

µ2.-µ3. [-0,6 ; o, 7] = 49 dia X 89 dia 

µ3.-µ4. [-0,5;1] = 89 dia X 169 dia 

µl. -µ3. ;. 29 dia x 89 dia* 

µ1.-µ4. ;. 29 dia x 169 dia* 

JJ2.-µ4. . [-0,4;1] = 49 dia x 169 dia 

µ21-µ22 [-3;-l] ;. A/SN ?< BALB/C (49 dia) 

µ22-µ23 [4;6] ;. BALB/C x Bl0.A (49 dia) 

JJ21-JJ23 [ 2;3] ;. A/SN .x Bl0.A ( 49 dia) 

JJ41-µ 42 [-3 ,2;-0,7] ;. A/SN x BALB/C (169 dia) . 

JJ42-JJ43 [-2, 6 ;-O, 3] ;. BALB/C x Bl0.A (169 dia) 

JJ41-µ43 [-4, 7;-2,2] ;. A/SN x Bl0.A (169 dia) 

Obs.: IC c/ 95% conjunto. · 
*conclusão de (1) e as médias amostrai s são decrescentes. 
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I.2.4 - Conclusão 

Os resultados obtidos nos levam às seguintes conclusões. 

1. Quanto aos dias de infecção: as médias dos dias 49, 89 e 16 9 

sao iguais. A média do 29 dia é maior em relação ao 49 , 89 e 

16 9 dias. 

-2. Quanto as linhagens: no 29 dia, nao se verificou diferenças e~ 

tre as três linhagens. No 49 dia, A/SN é maior que BlO.A que é 

maior que BALB/C. No 89 dia, não se verificou diferenças entre 

as três linhagens. No 16 9 dia, Bl0.A é maior que A/SN que 

maior que BALB/C. 

I.3 - Fungo Pb267 vivo - (Crescimento Total {T)) 

1.3. 1. Anãlise Descritiva 

Médias: y . . 
1) 

Desvio padrão: S . . 
1) 

Número de observações: n . . 
1) 

i= dia de observação j= linhagem 

~ A/SN BALB/C Bl0.A 
o 

y 11=16,61 r12=24,9 Y13=18,55 
29 511= 3,54 512= 7,31 513= 2,55 

nll = 8 nl2 = 4 n13= 9 

y21 =16,13 r 22 =23,04 y23=13,51 
49 5 21= 3,16 522= 4,94 5 23= .4, 2 5 

n21= 8 n22= 5 n23= 8 

- 5,75 - 8,86 - 6,11 Y31= Y32= Y33= 
89 S31= 0,90 ·s32= 2,22 S33= 2,24 

n31= 4 n32= 4 n33= 3 

- 2,78 - 8,64 -:;;43=4,126 Y 41= Y42= 
16 9 S41= 0,60 542= 2,71 S43= 0,67 

Il41= 3 n42= 6 Il43= 5 

Y. 1=12,75 Y. 2=15,9 Y. 3=12,56 

Total Marginal s = 6,27 s = 8,83 s = 6,46 • 1 . 2 • 3 
n = 23 n = 19 n = 25 • 1 • 2 • 3 

Ver gráfico na página 26. 

Total 
Marginal 

- =19,02 Y1. 
s = 
1. 

4,93 

n = 1. 21 

- =16,78 Y2. 
s . = 

2. 5,38 

n = 2. 21 

- 6,98 y = 3. 
s = 3. 2,22 

n = 3. 11 

-
Y4. =5,77 

s4. =3,152 

n4 = 14 

y =13,57 .. 
s = 7,19 . . 
n = 67 .. 

-e 



l'i! ' !1

1 ! ;! 1 ! l! 1;1
11 lJ!i iJ'1. ili ! 1!! 1 1111 \: I ljll iP I 11 ;li! !l!l Ili: ::ii iil! 11111 1 !! :li ! '1l!i j' l11 :!:; 1111 ·i!: j!1j l!i t ltl • 1j1 l1'jl !Jli 1·i: •1· ;J!! li!; !., I , ,, 1 , , , 1, j 1. . , , , .. 1,, j t ,, 1'11; . 1, 1,I; li ,,,, ,,.1 'il· ., 1, . , , ,1 1 1 1 l,,1 .. 1 .1; .. , . l1l. l.1I ,j .,! : 1"! ti j 1 1.1, ,j l.,, . .,. 

"I ' 'Ili :' '1 1 11· 1111·1· " I 111' "IJ ·11 · 11 · 'l l j 1'" ., ., .,., , .. . . ,,. I" ' ' I " '!" 1 1· ,;, : .,,. 11 1• .. ,. ,., "11 ,, , . . ,., JIII ., 'ljl' I"' ,., , 1• •' 'I '' liLj!•li !i!:,, ;.1, ,1: :1 1 l.!1 !! :. i d :,! \: , ,;!1 i;!i il!, :! !: i l: i ,i;! 11!! 1:111 ,1 llii i i! .. 1: i!l! !1:· ! :l !!ll 11 l.1 ll ! :,: i d! J;i ! iiH :iii 
, . 1 11. I' 'I ,,,, ·1 1· •·'j . .. ·I " ·11 'IX ' ·1 ·· ·1·· 11 ·· '!'' '1 ' . , .. •' l i 'I'' 1 lj " I' 11•11 ··,· ... ' ' '1 'I'' 'li ' '111 11 1''" ·• ·, ,, ,. ,,., •! " l:Í · il., :11 l !: Ili i ,i i! li:1 :1 : 1i!i !, li !\ i, :i i ii , i: 1.:i :id ! il :!1 ; i :: : 1 iiii 111 1. 1 i :' :i i:i. t J! 1 1 I;; ii:l l i1 i!! , ii!i 1il 1 lii i :; :: 

150 ·•-~ '! 'i · I 1 ,, '1' ' 'l 'I . ·:· ·1· · ,:: 'I 11 •' ' I' 1•11 "I ' , .. " 11 ,, .. ·11· li'! .. ,, ,, ,, 11 1· 111· ·11· !'' ., .. 1·1, •1·1 'I' ' 111 '' 11 .,., ,,., ... , ' li 1 1:: 1 i il 1 ; :1 :,i : 1' 11, l! \ • · ! .. :, . :',j: ! .. 1:j ! ' 1 1 , i! 
1 1: >1

1 ,1 1 .i,i !. i 1 1 j I ' 1ª · · . 1 . :. · : 11 1! ··1· · : i ; : 1-!i 1/ . . 1,,1 1 1 11 r• i l 1 ,1 1 , 1• ,,li ~J;!_~; _:, '.:J : li il 11 !\ 1 l · ,t 1 111 11 l ,11 , •• 1 1 , ,,, d, , d • I j, JI j .. , • • 1 • •111 1 , , 1 1 •1 • t 1 , " I I l ,., 111 • , ... 

; 111 ! jl 1 1111 1111 11 11' ; 1 ·, 1 .. 1. '1" 1 il 1 ::1 1 ·, 11 jl\' 111: : ; ·,· 1 : 1 ! 1 . 1:: 1111 111 ! 1 ! 11 ri 1: 'I;; i 1 ! i 1: i I q:' ' I 1: 1i 11 ·, i: 1 l !j ! : ! 1 i : 'i ! 1 ! : i 1' ! 1 1: i l 11 '1 i . ; ! . 
: 11 : i •l! :., !! ; :::. !, ; \. 111

• · : :: 1,,1 I;,. : 1 ,l, ,!! l :, ·: i:. j , ' t , i ! 1 
1 11

' ' , I!. :"! ! ,: 11'. 1 'i H :,,1 ;,1 1 : ! : :: p !:.; ;;, 1 ,:;: ... it,! :· .. 
'I' 111 1 lj'i 'l'I ·1 '1 "I ,., I ' · ,-' 11·, 1•·' \ :,1 •11• .. ., ·•1 · '•I' ; , , . ,. , , i 'I 1•1 • ,. , , ' I' .. .. "I ' ' ' '! " !' . .. , ,., , ,. ·1 •1 .. ,. '1·' . . ,, . 

11 d 1 :1 ' j, ii ! 1 i ! i 1 ! l . : i °!',! 1 1 ! ! 1 1 1 i 'j 11 i l I i 1 i :\' ; ' i ! j: i i I i; ! i: ! 1 il ! i 1 ! ! : ! i i ' ! i 111; i ti ; : i:: i ! 1 i li;' 1 i i ! li; i i :i 1 ! i i I l i i i i I d; i: i! : : i: 
111 i!11 li 11:'1 lil' i!!1 ~ ;~ 11, il!i ; ij 11 '1 !'1!! :11\ :11 i i::: :!:! ,!;: :'11·; ;1: 1ii1 !Jll HIJ i1 1: :!! 11! 1 '1!1 1 !:!! !: !1 :1p illi !PI !!li !li! í! '.l :": : t!f 1ll- ll ll : ,,,l,, l l l1 ,T:": ~-...;,.,: . , l1: ,1 1: , . ,1, •· 1! i • ·l, 1 1.l1•11, , l,, li,,,,, - ;, .l! , 11i!i,11t• ! l tl1!t ,i ll: i! r·• Jl ; . . , 1t 1 I ,; 

111 lill l :1 1 ·11111 111:1111 ! •111 ; i'\,: 1· 1: '~ :i ·1· 1111 1111 11,; ;; 1111· •11 l il i 111: 11 j 1' . 111· •:1 j li'' 1:ii :11· li 1· ! l i. !1i'1 1111 11 11 l'I ' :•·; 1jj• !li ' ·1• : 1:1 (!.I 11; 1 .1~1 11 1 1 1 :: 1;1: 111; l r't- 11 ! .. ! ili :~1 1,1 ld 1: :1; i 1 1 :! ! i 1, '; •!! .:;:: ~t : :!11 ;dí li:,,!! .1 1 ·Ih lii l 1:il Ili: 
i i!: n i: :1 ;1 1 i I i 1 ~ rn; 1: i t 1 1 ! : i! 1 11x r : ! \J 1 i:, ! 1; ! ; i: n ~: !i : ! 11 : !i: ! :;; i i i 11: ! 1: ! 1: 1: i 1: 1 

, : 11 H 1: , ! l! li n W! !! : : : 1 i: ; 1 !! ! P: :i 1: 11 : 1 : ? 
lit'i !! 1i !! 1

1· 'li! P!i 11·,1 111! ij1! q1: :; 1 '; :i1'1 :i!i i: li i' !: ;~ : (j !i ::·1 : q:1 i ::: :i :i i.i1' i :;11 i:J: :i; : '1'il ;: i'1 !'1'11· !lj! '1 :il i'1··11 i!l '1 li!! ii!i :;i: :;;; 
1 , 1 ,11 1 ,,i li il 111 1 l, 1 .l j . ,'. J j 1 1 1 - ~ : 1 , \) .• •:!.i !..!..:....:..~:~ : ••Í 1. • , ,I ! ,J II 1 •• ~ 11 1 jl.; ,J 1 , ., 1 1 1· ~I : 1 ·1•1 i • • , . . 1 • 1 ,. ,, 1•ôr !1i l •:: · 

111 1. ' ' I' 111 Ili ' ·1·· 11'· 1·1 ' li' ·1•· i' 1 ··, •1\J• TI 11 1·· · ..... .. ·1· · •· j · , ... · 111 '·'1 .,,, '•· 1 , .. . ,. ,. ·•111· 1• .,., ., .. •·1 .. , •· 11 1·• · · ... . . ' I' ' i: 1 1 i i i i\ 1 .1 i I i li 1 . i i i I t ! l i~ 11 1 ! ! i 1; 1 \ ! i i I li ! l I i ii:: ; ': 1 i:: 1 i 11 i ! i ! '. ! ; d ili I li i ii iil1 l; i i ! i 1 ! i il I i i i ; d li ; i i; i i i i 
·,:11 ,·, 1 ::i.i '1i '1! 11 ! :111 '1i ' i1i' j:111' ! 1 ! ·11 1· I! i'i,; ! " ' l'i! :!11 1:\: il.i! :: ,' 1 í;! 1 i! :l !: 1i !111 i!:i ' ,. \!il !'111: ;1 '1! 1! 1! !:1: 1,·:: ::',! :; 11 :!:; ·::: i1'. ; 11, . 1 . , 1' 1 1 i 1 ,! . , l : I 1 :1. , 1 ,1 H lj :) .; ! \ ! , 1 11,, . :~ 1õ i l 1 1 .. 1 , ,11 ,.,. , li, ' ' '.! ': 1 •:li j ., ., 1 1. 1 1l . 1 l i 1,. :• •· 11 ,, : 1 1 ,l i , 

!!:I il I ili! Ili! !11 ll!i ll11
1 ilil !!ililiil' !i 1!1! 1!!1 !18~! il! I !!I! ~I! ::l llii il:1 !!!: il! i !i!1 !: il !!d Ili! lll! ii!I !Ili l l! !ill i!il iiil :ii 'l:; 

100 1,, ·,' r i l t , ! 1 ·,· I' i. I', 1 ! 11,· 11 1 I '1 '1 ! ; 1: : 111 J l 1' 1 ' i 1· 11 11 i I i !. i ! 1 i ,x1 · ~. : !i 1 ! . ! i li\! .. , 1 ·. 1 'li' , . , ' '11' • ' j' .. ; . ili 1 " .. 1 •" . i jl .. '1 ; , i 1 'I" ' I' i " ,' , , • ' •• . 
1 1 ll '1 i l i i ,! l 1i ' l 1 1 1 l, ! " .. 1 1 1 1 1 ' j t ; l .. ! ; l ~ ~ . . , I l 1 : , , : ! ! / ! 1. ! : i l 1 : ; i ; l ! i : ! i : ; ; ! ! ! 1 1 ! : i i • ; l ! ; : 1 i : f ! l ; : : l l : ! .. ! 1 

! : i : i i : i : : ; 

,ll!i !1 i 1il 111 1 ili! Ili, i!!l lii: i:I! 1:11 il !! l!I! il!I !i!! i! !! !Th 'H! !!ii :; ii! : i!!i :!1i !i!; ::;: ;:: ! :11; :li! iii! :1 1; !!ii i:I; :;i: ::ii ql : ,!i :: !i 
:,•·,:1 i' 1, ,,' i: ; 1· !i:! '1 !1•1 i,:i , :i 11 1·!!'111 ,·,, ,:i i1' :11·1 i i': , 1, ·,• 1 111: i,11;i 1"1i'1 :r~ !!I! i; !: ;,, llí! w,! .,:i1: li :: :: :: 1,·,,1 ,::: i:1:1 :1·1;; !ii, i :,:,;! i:!: 1'1'1 1 ·•· · :1 ; i!: : 
1 li 1· t l tt I j 1 1 11 f • 1 1 , - 1 , 1 • •1 ?' • •t 11 ! I , 1 ,. 11 ! :1,1 i 1 1 · 1 •• 1 • ,11 ,j 1 1 •1 1 1 1 : 1 1 11 ' 1 1 1 l1 i i 

!ili :l l !!! 'li! il 1 1:i !ii l !I li !11 11 li !li! l l 111 !111! i ~\ '.l !!:!, li ili 11111! 11!!l11! 11 !l!l l1H !l i! l!1I !lil lii; li !l :i!, Pi l!ll 
llll 1D !I ili! !i 1

' !li I! l 1! l!I' l:11 Ili! l! il 11!1 l 1, 1 li il i 1 !I iil l rim+r~ ~~1 ;;;; ;:' : :: ;! i! !i 1!11 !Il i ;ili ill: il! I i!i: ::11 \!!; 11:1 ii!: 
11 ll'nl i i l l i i I li! 111 11! ! i ! 1 i 1 ! : ! 1 1 1 11 ! ! 1 1 !! 1 i 1, , , li i 1 ! il ! i 11 li 1 !! 111 i l l i ! ;! ! i líl 1ttt fit+ hlW.1 !i ! i J! i H i : : : i ! ; ; 1 , , : '. '. : 11 

: : H f t:i l 11! 
:•,:: :111 il 1: J: j il !1' ::: :1 ,: 11;: i;:111 1 1·, 1 1,1 :, 11 1::1 : : :i ' 1: :: !: i !: '1 .; ·1 1:11 11:: l i! : : !li ·I li .. '. i :1: ,:i: llj, ,.sç :p: 1: :: · ;;: ;,; : :i :; 
ldl li ;i: t ,· l 1111 1:;; l i i : 111 :1 1' i ! li::: ;\i; 11 ;. 1 l i ; ; 1: IÍ ;; . ; : : ; · 11 : , : i, , :1 1 ! i l: :1: : !ifi :!, ; : :1; : ::.~~! : :; : .::1 --l! 1 1• • 

1
11 1 111111 i1I il1' 1 'í'II 1 :11 ! 1111111 i 11 l li 11 111!'11 ,:,, 1 11 ! ii!J' '1 '1111:1' 1' li1!' 1111 !i!j l 1;

1 ::il :I 11·!1 :', i: :', !! !Jil 'l:1 1: '1 11! 17; ;il ; ili 1 1 , , . , , 1 , , 1 ! 11 , , , 1 1, 11 1 1 , 1 1 ,, 1. . , 1 . 111 1 ! , .. , 1 , 1, 1 1, 11 , 1, 1 í 1 ,1 1 i 1 , 11 11 ,, , , ,, , , 

1 ! 11 i I i ! 11 l l' l i 1 ! 11 li i 11 ! 1111 · 1 1111 ! ! i i ! ! 111 i il 1 ! 111 l li 1 ! 1 ; l l li ili! 11 1 ! li 11 ! 1 li 1 11 ! l l l 1 ! l ! I' ! i 11 l I i i l 11 !I i 1 ; ! ! ! ! i ii 
,, ·1 ·11 1· li ' 1 11 I' 11 1·11 11 ' 111· 11 1• 

1 
! 1·1· 111 "' ' I" ' ·111 I' 1 11•· ·1·1 · 11 1· I' · •li li ili '1' · ·· 11· ,,,, 'I '' 111 1 ··1· "I' . , ,, li . ! 1 ,:! ,,!! : ' 1 1 , ! ,1 '1 ! .! . :1 !ili .1 i !oi ' !!1 lj i !.L ::, , .Ili i ,! li:! l !:1i ,. ti! i: ii !'1 :i1i ! iÍ: ;; .. . , ::.: ::,; j :;· 

so l !ij1 T' 11 ' li m J:i l' I i' i i1 
µ111 li % 1'!1 li' ii i il il il ~.41 1 . li I i1

ll 1ili i !Ili :Ili lii: 1 ll !li! !ili iili iii i :!l i li ii iiU :~!i iix 
i . 111 , il 1 11 i'! l 1 :, , l i I! •1! 1 il, . 1: 1 ll 11! !lil , !1 1 !I :li! 1 !I 1: i! !1!1 ! , Ili! !li! 1! !: !l!i li. !li! i!!: !!l i i!l! 

1 
: 1' '! 1·1 .. 1 1 'U1

!1 " ,1 11 1 · 1 1; 1· ,· "
1 11 1 1' 1 11 11

1 • 11! 111·1 1111 111· 11 '!!! :,1',: ''I 1111 :11! ;! '1 1 1·11i i: :1 
l+!+@l-l++H+tt+H'P.f:':1ttrffi'l'F.i!rtffi::ffil 1 

, 1 , t i , , 1 1 t " 1 11 1 , t ,, 1 I 1 1 1 , 1 1 . 1 , 11 1 i , J 1 
1 y '~lUU. e~-~ 11 -l.l 

1

:,' ~+' I . ~~ > :·1 f~ !~t1 t: ~Ui~ lil!!llli; !!li!ll:il'l!i !il 

1 l 
1 1 1 1 ' J ' 1 i 1 1 ! 1 11 1 1 

1 
1, 1 1 1 1 i: , 1 11 1 i 1 

1 1 11 1 t i 

1 1 i 
" 1 1 1 . li I i 1 , ! l 1 

1
1 1 ! 11 1 i 

i I li 1 - .1 I_ 1 ii li 1 ' !! 1 i 1 1 1 i 1 : 1 1111 li 



- 27 -

1.3.2. Anãlise Estatistica 

Tabela 1.3.2 - Anova - Análise de Variância 

F. V. g .1. S.Q. Q.M. F p value ( êi) 

A 3 2168,7849 722,9283 104, 7509 '. P<0,005 

B(A
1

) 2 186,7504 93,3752 13,52 P<0,005 

B (A2) 2 567,2790 283,6395 41,09 P<0,005 

B(A
3

) 2 22,4614 11,2307 i 62 , p >o, os 

B (A4) 2 89,7553 44,8776 6,50 P<0,005 

Resíduo 55 379,5803 6,9014 

Total 66 3414,6113 

Hipóteses testadas pela ANOVA: 

H01 : µ 1 .= µ 2 .= µ 3 .= µ 4 _ (não existem diferenças entre dias) 

â < 0,5% =>rejeita-se H01 

SEA 

H0 2 : µ 11 = µ 12 = µ 13 (não existem diferenças entre as linhagens no 29 dia) 

â < 0,5% =>rejeita-se H02 

H03 : µ 21= µ 22 = µ 23 (não existem diferenças entre as linhagens no 49 dia) 

â < 0,5%=> rejeita-se H03 

H04 : µ 31 = µ 32 = µ 33 (não existem diferenças entre as linhagens no 89 dia) 

â > 5% => aceita-se H04 

H O 5 : µ 41 = µ 4 2 = µ 4 3 (não existem diferenças entre as linhagens no 169 dia) 

â <0,5% =>rejeita-se H05 
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I.3.3 . - Comparações Múltiplas - Hipõteses rejeitadas pela 

ANOVA 

Tabela I.3.3 

µ . -µ . 
1 

ifj LC. c/ y=95% Conclusão Comparação 

µ 1. -µ 2. [0,3;4,1] t- 29 dia x 49 dia 

µ2. -µ3. [7,5;12,09] t- 49 dia x 89 dia 

ll3. -µ4. [-1,2;3,6] = 89 dia x 16 9 dia 

).11. -µ3. [9 , 7 ; 1_4 , 3] t- 29 dia x 89 dia 

µ1.-µ4. [11 , 1 ; 15 , 3] t- 29 dia x 169 dia 

µ2. -µ4 . [8,8;13,1] t- 49 dia x 169 dia 

µ11-µ12 [-11,6;-4,9] t- A/SN X BALB/C (29 dia) 

µ12-µ13 [3,0;9,6] t- BALB/C X Bl0 .A (29 dia) 

µ11-µ13 [-4,6;0,7] = A/SN X Bl0 .A (29 dia) 

llzl-µ22 [-10 0·-3 7] , . , t- A/SN X BALB/C (49 dia) 

llzz-llz3 [5, 1; 11, 4] t- BALB/C X Bl0 . A (49 dia) 

ll21-µ23 [-1,3;4,ll = A/SN X Bl0 .A (49 dia) 

µ41-µ42 [-9,7;-1,9] t- A/SN X BALB/C (16 9 dia) 

ll4z-ll43 [1,17;7,8] t- BALB/C X Bl0 .A (16 9 dia) 

µ41-µ43 [-5,3;2,6] = A/SN X Bl0 .A (169 dia) 

Obs.: r. c. c/95% conjunto. 

I.3.4 - Comparação entre as médias do 16Q dia e as de Controle 

1.3.4.l - Igualdade de Variâncias 

a 2 
controle dá 
linhagem 

= a2 
linhagem no 

QMR 

a2 
(n-l)controle 

(a) Linhagem A/SN 

F = 4,79 
c 

169 dia 



â < O, 5% ==> rejeita-se H0 
(b) Linhagem BALB/C 

â > 5 % ==> a c e i t a - s e H 
0 

(c) Linhagem BlO.A 

â < O , 5 % ==> r e j e i ta - s e H 0 

- 29 -

1.3.4.2 - Igualdade de Medias 

Ho: µcontrole da== 
linhagem 

(a) Linhagem A/SN 

t == -13 089 c , 

â <0,5%=> rejeita-se H0 
(b) Linhagem BALB/C 

t = -O 701 c , 

â > 5% ==> aceita-se H0 
(c) Linhagem BlO.A 

t = 0,297 
c 

â > 5%=> aceita-se H
0 

Conclusão 

µlinhagem no 
169 dia 

SEA 

A resposta inflamatória (R.I.) em termos de crescimento 

total de células peritoneais sob ã cepa Pb267 vivo possui a se­

guinte configuração: 

(a) quanto aos dias de infecção: as R.I. estão numa seqüência de­

crescente: 29 dia, 4 9 dia, 89 dia; a do 16 9 dia não difere com 

a do 89 dia. 
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(b) quanto a linhagens de camundongos num dado dia de infecção: 

- nao se verificou diferenças entre R.I. das linhagens A/SN, 

B10.A e BALB/C no 89 dia de infecção; 

- no 29 , 49 e 169 dias de infecção a R. I. do BALB/C mostrou-se 

mais estimulada do que a do A/SN e a do B10.A e cujas R.I. 

nao se mostraram diferentes. 

(c) quanto à pergunta: "No 169 dia de infecção existe diferença com 

relação ao grupo controle?" A resposta é não. Em nenhuma li­

nhagem. 

I.4 - Fungo Pb267 vivo - (Crescimento Relativo) 

I .4.1 - Anãlise Descritiva 

Tabela I. 4 .1 

Médias: y .. 
lJ Desvio padrão: S .. 

lJ 
Número <le observações: n .. 

lJ 
i= rlia da -observação j= linhagem 

~ A/SN BALB/C B10 .A 
o 

y11=3,1s2 y12=2,J.82 y13=3,122 
29 s 11=0,886 s 12=0,933 s 13=0,568 

n11= 8 n12= 4 _nl3 = 9 

y 21=3,028 y 22=1,946 y 23=1,998 
49 s21 =0,791 s22=0,632 s23=0,944 

n21 = 8 n22= s n23= 8 

y 31=0,440 y 32=0 , 132 y33=o,36o 
89 s31=0,225 s32=0,282 s33=0,497 

n31= 4 n32= 4 n33= 3 

Total 
Marginal 

- =2,954 Y1. 

s1. =0,826 
n = 1. 21 

- =2,378 Y2. 
s2. =0,939 

n = 2. 21 

- =0,306 Y3. 
S3. =0,329 

n = 3. 11 

y41=-0,306 y 42 =0,106 Y43=-0,098 Y4_=-0,0SS 

16 9 s41=0,155 s42 =0,348 _ s43=0, 140 s 4. =0,289 

n41~ 3 n42 = 6 Il43 = s n = 14 4. 

y_ 1=2 ,186 Y. 2=1,033 y_ 3=1,7s7 - =l,710 y .. 
Total Marginal s. 1=1,S67 s_ 2=1,12s s .3=1,438 s =1,460 .. 

n = 23 n = 19 n = 25 n = 67 .1 • 2 . 3 .. 
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1.4.2 - Anãlise Estat1stica 

Tabela I.4.2 - ANOVA - Analise de Variância 

F. V. g .1. S.Q. Q.M. F p value (â) 

A 3 107,2101 35,7367 80,23 P < 0,005 

B(A
1

) 2 2,9507 1,4753 3,31 P < O, 05 

B(A2 ) 2 5,471 2,7355 6,141 P<0,005 

B (A
3

) 2 0,2009 0,1004 0,22 P > O, 05 

B(A4 ) 2 0,3560 0,7992 1,79 P>0,05 

· Resíduo 55 24,4989 0,4454 

Total 66 140,6876 

Hipóteses testadas pela ANOVA: 

H01 : µ 1 .= µ 2 .= µ 3 .= µ 4 • (não existem diferenças entre dias) 

& < 0,5% => rejeita-se H01 

SEA 

H02 : µ 11 = µ 12 = µ 13 (não existem diferenças entre as linhagens no 29 dia) 

â < 5%=> rejeita-se H02 

H03 : µ 21 = µ 22 = µ 23 (não existem diferenças entre as linhagens no 49 dia) 

â <O, 5% => rejeita-se H03 . 

H04 : µ 31= µ 32= µ 33 (não existem diferenças entre as linhagens no 89 dia) 

â >, 5% => aceita-se H04 

H05 : µ 41 = µ 42 = µ 43 (não existem diferenças entre as linhagens no 169 dia) 

â > 5 % => aceita-se H05 
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1.4.3 - Comparações Múltiplas - Hipóteses rejeitadas pela 

ANOVA 

Tabela I.4~3 

µ.-µ. 
1 

ifj I. c. c/ y=95% Conclusão Comparação 

µl. -µ2. [0,09;1,05] f 29 dia X 49 dia 

. l-12. -µ3. [1,48;2,65] r 49 dia x 89 dia 

µ3.-µ4. [-0,27;0,99] = 89 dia x 16 9 dia 

µ1.-µ3. [ 2 , O 6 ; 3 , 2 3] , 29 dia X 89 dia 

µ1. -µ4. [2,46;3,54] r 29 dia X 16 9 dia 

l-12.-µ4. [l,89;2,97] r 49 dia X 169 dia 

µ11-µ12 [O, 11; 1, 8 2] r A/SN X BALB/C (29 dia) 

l-112-µ13 [-1,78;-0,09] f BALB/C X Bl0.A (29 dia) 

µ11-µ13 [-0,65;0,71] = A/SN X Bl0 .A (29 dia) 

l-121-µ22 [O, 18; 1, 9 7] r A/SN X BALB/C (49 dia) 

l-l2z-l-lz3 [-0,94;0,84] = BALB/C X Bl0.A (49 dia) 

l-lz1-l-lz3 [0,24;1,817 r A/SN X Bl0.A (49 dia) 

Obs.: I. c. c/95% conjunto. 

Conclusão 

A resposta inflamatória (R.I.) em termos de crescimento 

relativo de células peritoneais sob ã cepa Pb267 vivo possui a se 

guinte configuração: 

(a) quanto aos dias de infecção: formam-se a sequência decrescen­

te de R.I. dos dias de infecção: 29, 49 e 89 dias a R.I. des­

te Último não difere com a do 169 dia de infecção; 

(b) quanto às linhagens de camundongos num dado dia de infecção: 

. - no 29 dia de infecção, a .R.I. do BALB/C mostrou-se a menos 

·estimulada do que as R.I. de A/SN e Bl0.A que não se verifi 

caram diferentes; 
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no 49 dia de infecção, a R.I. do .A/SN mostrou-se a mais es­

timulada do que R.I. do BALB/C e Bl0.A que não se verifica­

ram diferentes; 

- no 89 e 169 dias de infecção, a R.I. das linhagens nao se 

mostraram diferentes. 

I .5 - Fungo Pbl8 ■orto - (Crescimento Total (T)) 

1.5.l - Análise Descritiva 

Tabela 1.5.1 

Médias: y . . lJ Desvio padrão : S . . lJ 
Número de observações: n .. lJ 

i = dia da observação 

j = linhagem 

~ A/SN BALB/C Bl0.A 
o 

y 11=21,04 r12 =1s,03 r13=11,19 
29 s 11=2,049 s 12=3,41 s 13=0,81 

nll = 6 n12 = 6 nl3 = 4 

r21=17,9o r22 =16,53 r23=12,78 
49 s 21=1,27 s 22 =2,18 s23=4,90 

Ilzl= 3 nzz= 4 Ilz3= 4 

y 31=14,71 r32=12,52 _r33=8,29 
89 s 31 =1,99 s 32 =3,15 s 33 =1,27 

n31 = 4 Il3z = 4 Il33 = 4 

r41=s,283 r42 =12,99 y 43=4,41 

169 s 41=1,20 s 42 =3,18 s 43=0,61 

Il41 = 3 Il42= 3 Il43= 4 

y_ 1=1s,91 r. 2=14,43 r. 3=9,17 

Total Marginal S =6 07 
. 1 ' 

s_ 2=3,19 s_ 3=4,018 

n = 16 n = 17 n = 16 .1 . 2 • 3 

Total 
Marginal 

- =16,32 Y1. 
s1. =4,69 

nl. = 16 

- =15,54 Y2. 
s 2 .~3,75 
n = 2 . 11 

- =11,84 Y3. 
S3. =3,46 

Il3 • = 12 

- =7,24 Y4_ 

s4. =4,30 

n = 4. 10 

-y =13,19 .. 
s =5,32 .. 
n = 49 .. 
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1.5.2 - Análise Estatística 

Tabela 1.5 . 2 - ANOVA - Análise de Variância 

F.V. g.1. S.Q. Q.M. F p value (â) 

A 3 593,2380 197,746 30,25 P<Q,005 

B (A
1

) 2 249,1278 124,5639 19,05 P<0,005 

B (A2) 2 51,0996 25,5498 3,90 P<0,05 

B(A3 ) 2 85,1362 42,5681 6,51 P<0,005 

B (A4) 2 142,6909 71,3454 10,91 P<0,005 

Resíduo 37 241,8341 6,5360 

Total 48 1363,1266 

Hipóteses testadas pela ANOVA: 

H O 1 : \J 1 • :::; \J 2 • :::; \J 3 • :::; \J 4 • (não existem di ferenças entre dias) 

â <0,5 %=> rejeita-se H01 

SEA 

H02 : \J 11 :::; \J 12 = \J 13 (não existem diferenças entre as linhagens no 29 dia) 

â < 0,5% =>rejeita-se H02 

H03 : \J 21 :::; . 1J 22 :::; \J 23 . (não existem diferenças entre as linhagens no 49 dia) 

â < 5% :::;> rejeita-se H
03 

H04 : 1J 31= \J 32= µ
33 

(não .existem diferenças entre as linhagens no 89 di a) 

ii_ <O, 5% => rejeita-se H04 

H o 5 : \J 4 l = \J 4 2 = \J 4 3 (não existem diferenças entre as linhagens no 169 dia) 

ii < 0,5% => rejeita-se H05 
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I.5.3.- Comparações Múltiplas - Hipõteses rejeitadas pela ANOVA 

Tabela I.5.3 

µ.-µ. 
1 

irj r. c. c/ y = 95% Conclusão Comparação 

µ1.-µ2. [-1; 3] = 29 dia x 49 dia 

JJ2. -µ3. [l; 6] t- 49 dia x 89 dia 

µ3.-µ4. [D, 5; 8] t- 89 dia x 16 9 dia 

µl -µ -
. j. 

t 29 dia x 89 dia* 

µl. -µ4. t- 29 dia x 16 9 dia* 

JJ2. -µ4. t- 49 dia x 16 9 dia* 

µ11-µ12 [2, 4; g, s7 t- A/SN X BALB/C (29 dia) 

µ12-µ13 [-0,08;7,7] = BALB/C X Bl0 .A (29 dia) 

JJ11-JJ13 [5,9;13,7] t- A/SN X Bl0 .A (29 dia) 

JJ21.,..JJ22 [-3,2;6,0J = A/SN X BALB/C (49 dia) 

JJ22-µ23 [-0,5;8,0J = BALB/C X Bl0 .A (49 dia) 

JJ21-µ23 [ü,4;9,7] t A/SN X Bl0.A (49 dia) 

µ31-µ32 [- 2, 1; "6, 4] = A/SN X BALB/C (89 dia) 

JJ3z-µ33 [-0,07;8,SJ = BALB/C X Bl0 .A (89 dia) 

µ31-µ33 [2, 1; 1 O, 7] t- A/SN X Bl0.A (89 dia) 

JJ41-JJ42 [-12,6;-2,7] t A/SN X BALB/C (169 dia) 

J.142-µ43 [3, 9; 13, 2] 1 BALB/C X B10 .A (169 dia) 

JJ41-JJ43 [-3,7;5,SJ = A/SN X B10.A (169 dia) 

Obs.: r. c. c/95% conjunto. 
*de (2) e também que as médias decrescem com os dias. 

I.5.4 - Comparação .entre as m~dias do 16Q dia e as de Controle 

1.5.4.l - Igualdade de Variâncias 

02 
controle da 

= 02 
linhagem no 

linhagem 

QMR 
02 

(n-l)controle 

169 dia 
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(a) Linhagem A/SN 

FC= 4,53 Fc"'F[37;22] 

â < O , 5 % => r e j e i ta - s e H 0 
(b) Linhagem BALB/C 

â > 5% => aceita-se H0 

(c) Linhagem BlO.A 

FC= 4,53 F "'F [37;387 c -
â <0,5% =>rejeita-se H0 

1.5.4.2 - Igualdade de Medias 

Ha: µcontrole da= 
linhagem 

µlinhagem no 
16 9 dia 

(a) Linhagem A/SN 

t = 
e 

-0,85 t c 'v t [50; a J 
â > 5% => rejeita-se Ho 

(b) Linhagem BALB/C 

t = -3,36 t 'v t [62;a] c c 
â < 5% => rejeita-se HO 

(e) Linhagem BlO.A 

t c = 0,052 t c 
1\, t [52; a] 

â > 5% => aceita-se Ho 

Conclusão: 

SEA 

A resposta inflarnat6ria (R.I.) em termos de crescimento 

total de cilulas peritoneais sob i cepa Pb18 morto possui a se­

guinte configuração: 
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(a) quanto aos dias de infecção, as R.I. no 29 e 49 nao se diferem, 

porém são maiores que 89 e 169 dias de infecção, sendo a R.I. 

do Último a menor. 

(b) quanto a linhagens de camundongos num dado dia de infecção: 

- no 29 dia de infecção, a R.I. de A/SN mostrou-se mais esti­

mulada que a R.I. de BALB/C e BlO.A que não se mostraram di 

ferentes; 

- no 49 e 89 dias de infecção; a R.I. de A/SN mostrou-se mais 

estimulada do que a de BlO.A, mas nao com a de BALB/C, que 

também nao difere da de BlO.A; 

- no 169 dia de infecção, a R.I. de BALB/C mostrou-se a . mais 

estimulada do que a de A/SN e BlO.A que não se mostraram di 

ferentes. 

(c) quanto à pergunta "No 16 9 dia de infecção existe diferença com 

relação ao grupo contr.ole?" A resposta é sim! Mas, somente, p~ 

ra R.I. do BALB/C em relação a seu controle e tanto a R.I. do 

A/SN quanto a de BlO.A não diferem de seus controles. 

I.6 - Fungo PB18 morto - (Crescimento Relativo) 

1 . 6.1 - Análise Descritiva 

Tabela I. 6 .1 

Médias: yij 

Desvio padrão: S . . lJ 
Número de observações : n . . lJ 

i = dia da observação 

j = linhagem 
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~m 
A/SN BALB/C 

o 

y11=4,z6o y12=o,921 
29 s 11=0,509 s 12~0,435 

n11= 6 n12= 6 

y21=3,476 y22 =1,112 
49 s 21=0,319 s 22 =0,278 

Il21= 3 n22= 4 

y31=2,6775 r 32=o,6oo 
89 s 31=0,497 s 32 =0,400 

Il31= 4 n32= 4 

y41=o,316 r 42 =o,66o 

16 9 s 41=0,301 s 42 =0,410 

Il41= 3 Il42= 3 

r. 1=2,978 y =O 844 . 2 ' 
Total Marginal s. 1=1,519 s_ 2=0,408 

n = 16 n = 17 .1 • 2 

Ver gráfico na página 41. 

1.6 . 2 - Análise Estat1stica 

BlO.A 

y13=1,49o 

s 13=0,183 

n13= 4 

y23=1,832 

s 23=1,082 

Il23 = 4 

Y33=0,850 
s 33=0,288 

n33= 4 

r 43=-o,0175 

s 43=0,1364 

Il43= 4 

r. 3=1,036 
s_ 3=0,892 

n = 16 . 3 

Tabela 1.6.2 - ANOVA - Análise de Variância 

SEA 

Total 
Marginal 

y_ 1=2,315 

s1. =1,621 

n = 1. 16 

- =2,019 Y2. 
s2. =1,172 

n 2. = 11 

- =1,375 Y3. 
s3. =1,034 

n3. = 12 

- =0,286 y 4. 

s4. =0,389 

n = 4. 10 

- =1,604 y .. 
s =1,401 .. 
n = 49 .. 

F.V. g .1. S.Q. Q.M. F p value (â) 

A 3 27,9938 9, 3312 41,30 P<0,005 

B(A1) 2 37,0689 18,5344 82,04 P<0,005 

B (A2) 2 · 9,8004 4,9002 21, 69 . P<0,005 

B (A3) 2 10,2910 5,1455 22,77 P<0,005 

B(A4) 2 0,7908 0,3954 . 1, 7 5 P>0,05 

Resíduo 37 8,3597 0,2259, 

Total 48 94,3046 
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Hipóteses testadas pela ANOVA: 

Ho 1 : ll1, = llz. = ll 3 • = ll 4 • (não existem diferenças entre dias) 

â < 0,5% =>rejeita-se H01 

SEA 

Ho 2 : lJ 11 = ll 12 = ll 13 (não existem diferenças entre as linhagens no 29 dia) 

â <0,5% =>rejeita-se H02 

H03 : l.l 21 = J.J 2 2= lJ 23 (não existem diferenças entre as linhagens no 49 dia) 

â < 0,5%=> rejeita-se H03 

H04 : ii31= J.J 32= J.J 33 (não existem diferenças entre as linhagens no 89 dia) 

â < 0,5% => rejeita-se H04 

H0 5 : J.J 41 = J.J 4 2 = J.J 43 (não existem diferenças entre as linhagens no 169 di~) 

â > 5% =>aceita-se H05 

1 . 6.3 - Comparações Múltiplas - Hipóteses rejeitadas pela ANOVA 

Tabela 1.6.3 

J.J. -µ. 
1 

irj r. c. c/ y = 95% Conclusão . Comparação 

µ1.-µ2. [-0,14;0,73] = 29 dia X 49 dia 

ii2. -µ3. [0,17;1,ll] r 49 dia X 89 dia 

J.J3_-J.J4. [0,6;1,57] r 89 dia X 16 9 dia 

µ1.-µ3. [ü,5;1,3] r 29 dia X 89 dia 

µ1.-µ4. [l,57;2,48] r 29 dia x 16 9 dia 

ii2. -µ4. [l , 2 3 ; 2 , 2 2] r 49 dia x 169 dia 

l.111-µ12 [2,60;4,06] f A/SN X BALB/C (29 dia) 

ii12-ii13 [-J,29;0,16] = BALB/C X Bl0.A (29 dia) 

l.111-µ13 [2,03;3,50] r A/SN X Bl0.A (29 dia) 

J.J21-J.J22 [l,5;3,22] f A/SN X BALB/C (49 dia) 

ii22-iiz3 [-l,5;0,07] = BALB/C X Bl0.A (49 dia) 

J.J21-µ23 [ü,78;2,507 r A/SN X Bl0 .A (49 dia) 

ii31-ii32 [l,27 ; 2,87] r A/SN X BALB/C (89 dia) 

ll32-J.J33 [-1,04;0,54] = BALB/C X BlO.A (89 dia) 

l.131-µ33 [l, 02; 2, 62] - r A/SN X Bl0.A (89 dia) 

Obs.: r. e. c/ 95% conjunto. 
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Conclusão 

A resposta inflamatória (R.I.) em termos de crescimento 

relativo de células peritoneais sob à cepa Pbl8 morto possui a se 

guinte configuração: 

(a) quanto aos dias .de infecção, nao se verificou diferenças -en­

tre R.I. no 29 e 49 dias que formam os maiores estímulos que 

o 89 e 16 9 dia, -este e o menor; 

(b) quanto às linhagens de camundongos num dado dia de infecção: 

- no 29, 49 e 89 dias de infecção, a R.I. da linhagem A/SN -e 

o mais estimulado que a R. I. de BALB/C e BlO .A que não se di 

ferem; 

- no 169 dia de infecção, nao se verificaram diferenças entre 

R.I. das linhagens. 

1.7 - Fungo Pb 267 morto - (Crescimento Total (T)) 

1.7.l - Análise Descritiva 

Tabela I.7.1 

Médias: y .. 
lJ 

Desvio Padrão: S .. 
lJ 

Número de observações: n .. lJ 
- i= dia da observação 

- j= linhagem 
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~ Total 
o A/SN BALB/C BlO.A Marginal 

y 11=20,80 r12=19,81 yi 3=13,74 - =17,33 Y1. 
29 s11=2,77 s12=10,87 513= 2, 7 7 s = 1. 6,72 

n11= 2 n12= 3 n13= 4 n = 1. 9 

r 21=15,78 r 22=24,70 r 23=9,582 - =15,96 Y2. 
49 5 21= 5,24 5 22= 2,89 s23=1,823 s = 2 . 7,07 

n21 = 4 n22= 3 Il23= 4 n = 2. 11 

- 8,93 r 32 =16,74 - 7,22 - =10,17 Y31= Y33= Y3_ 
89 5 31= 1,28 5 32= 1,91 S33= 2,52 s = 3. 4,43 

n31= 4 n32= 3 n33= 5 n3. = 12 

- 6,13 r 42 =11,2 Y43=4,27 Y41= 
- 6,90 y = 4. 

16 9 S41= 1,38 542= 1,51 S43= 0,43 s = 4. 3,23 

n41= 3 n42= 3 n43= 4 n = 4. 10 

r. 1=12,22 r. 2=18,11 - 8,61 - =12,44 y = y . 3 .. 
Total Marginal s_ 1=6,13 s_ 2=7,08 s - 3,97 s = 6,79 . 3 .. 

n = 13 n = 12 n = 17 n = 42 . 1 . 2 . 3 .. 

Ver gráfico na página 45. 

1.7.2 - Anãlise Estatistica 

Tabela 1.7 . 2 - ANOVA - Anãlise de Variincia 

F.V. g .1. S.Q. Q.M. F p value (â) 

A 3 719,8213 239,9404 16,9981 P<0,005 

B (A1) 2 94,1547 47,07735 3,3351 P<0,05 

B (A2) 2 391,7018 195,8509 13,8746 P<0,005 

B (A3) 2 179,0738 89,5369 6,3430 P<0,01 

B (A4) 2 84,9158 42,4579 3,0078 P>0,05 

Resíduo 30 423,4736 14,1157 

Total 41 1893,1410 
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Hipóteses testadas pela ANOVA: 

8 01= µ1.= µ 2.= µ3 .= µ4 . (não existem diferenças entre dias) 

â < 0,5%=> rejeita-se H01 

SEA 

H02: µll = µ12= µ13 (não existem diferenças entre as linhagens no 29 dia) 

â < 5% => rejeita-se H02 

Ho 3: µ 21 = µ 2 2 = µ 2 3 (não existem diferenças entre as linhagens no 49 dia) 

â < 0,5%=> rejeita-se H03 

H04 : µ 31= JJ 32 = µ33 (não existem diferenças entre as linhagens no 89 dia) 

â < 1% => rejeita-se H04 

H0 5 : JJ 41 = µ 4 2 = JJ 4 3 (não existem diferenças entre as linhagens no 169 dia) 

â > 5% => aceita-se H05 

1.7.3 - Comparações Múltiplas - Hipóteses rejeitadas pela ANOVA 

Tabela 1.7.3 

µ.-µ. 
1 J 

ifj r. e. c/y= 95% Conclusão Compara.ção 

µ1.-µ2. [-2,6;5,4] = 29 dia X 49 dia 

JJ2.-µ3. [2, O; 9, 5] f 49 dia x 89 dia 

µ3. -µ4. [-0,5;7,1] = 89 dia x 169 dia 

µ1. -µ3. [3,1;11,1] f 29 dia x 89 dia 

µ 1. -µ 4. [6,2;14,5] 'f 29 dia x 16 9 dia 

JJ2.-ii4. [5 , 1;11,0] f 49 dia x 16 9 dia 

µll-µ12 [-6,3;8,3] = A/SN X BALB/C (29 dia) 

µ12-µ13 [-0,05;12,1] = BALB/C X Bl0.A (2 9 dia) 

µ11-µ13 [0,1;14 , 0J 'f A/SN X Bl0.A (29 dia) 

µ21-µ22 [-15; -2, 7] 'f A/SN X BALB/C (49 dia) 

JJ22-ii23 [8,9;21,2] f BALB/C X Bl0.A (49 dia) 

µ21-µ23 [0,07;12,33] 'f A/SN X Bl0.A (49 dia) 

µ31-µ32 [-13,9;-1,6] 'f A/SN X BALB/C (89 dia) 

ii3z-ii33 [3, 6; 15, 3] 'f BALB/C X Bl0.A (89 dia) 

JJ31-JJ33 [-3,6;7,0J = A/SN X Bl0.A (89 dia) 

Obs.: r. e. c/95% conjunto. 
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1.7.4 - Comparação entre as midias do 169 dia e as de Controle 

1.7.4.1. - Igualdade de Variância 

H . 
o· 

a2 
controle da 

= a2 
linhagem no 

linhagem 

QMR 
a2 
(n-l)controle 

(a) Linhagem A/SN 

169 dia 

Fc= 9,8 FC "'F [30;22] 

â < O , 5 % => r e j e i ta - se H 0 
(b) Linhagem BALB/C 

â > 1 % =>aceita-se H0 
(e) Linhagem BlO.A 

F = 9 8 
e ' 

â < 0,5% =>rejeita-se H
0 

1.7.4.2 - Igualdade de Medias 

Ho: µcontrole da= 
linhagem 

(a) Linhagem A/SN 

t = 0,975 
e 

â > 5% =>aceita-se H0 

(b) Linhagem BALB/C 

µlinhagem no 
169 dia 

te= -1,7 te "'t [55;a] 

â > 5 % =>aceita-se H0 

(e) Linhagem BlD.A 

SEA 
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-a> 5% => aceita-se H0 . 

Conclusão 

A resposta inflamatória (R.I.) em termos de crescimento 

total de células peritoneais sob ã cepa Pb 267 morto possui a se­

guinte configuraçã~: 

(a) quanto aos dias de infecção: a R. I. do 29 e 49 dia de infecçãó 

são iguais, também entre a do 89 e a do 169 dias; a R.I. do 29 

e 49 dias são maiores que a do 89 e 16 9 dias de infecção. 

(b) Quanto às linhagens de camundongos num dado dia de infecção: 

- no 29 dia de infecção: a R.I. do A/SN mostrou-se mais esti­

mulada do que a do BlO.A, porém não diferente da do BALB/C, 

que também não difere da do BlO.A; 

- no 49 dia de infecção: as R. I. das linhagens . estão na seqUên 

eia decrescente de estímulo: R.I. do BALB/C, R. I. do A/SN e 

R.J. do BlO.A. 

no 89 dia de infecção: a .R.I. do BALB/C e a mais estimulada, 

nao se verificou diferenças entre R. I. do A/SN e BlO.A. 

- no 16 9 dia de infecção: nao existe diferenças entre R.I. en 

tre as linhagens. 

(e) quanto & pergunta: "No 16 9 dia de infecção existe diferença com 

relação ao grupo controle?" - A resposta é não! Em nenhuma li 

nhagem. 

1.8 - Fungo Pb267 morto - (Crescimento Relativo) 

I.8.1 - Análise Descritiva 

Tabela 1.8.l 

Médias: y .. 
l.J 

Desvio Padrão: S .. 
1) 

Número de observações: n .. 
lJ 

- i= dia da observação 

j= linhagem 
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~ 
Total 

o A/SN BALB/C BlO.A Marginal 

y11=4,200 y12=1,53 Y13=2,050 
- =2,354 Y1. 

29 s11=0,692 s12=1,38 s13=0,618 s1. =1,355 

n11= 2 n12= 3 n13= 4 n = 1. 9 

r 21=2,94s y22 =2,1s6 y 23=1,127 - =2,069 Y2. 
49 s 21=1,310 s22 =0,370 s 23=0,403 s2. =1,120 

n21 = 4 n22= 3 n23= 4 n = 2. 11 

y31 =1,230 r 32 =1,140 r33=o,6o4 - =0,946 Y3. 
89 s 31=0,320 s 32=0,247 s 33=0,561 s3. =0,496 

n31 = 4 n32= 3 n33= 5 n = 3. 12 

y 41=0,530 r 42 =o,430 r 43 =-o,o4s -
Y4_ =0,270 

16 9 s 41=0,346 s 42 =0,196 s 43=0,0946 s4. =0,336 

n41= 3 n4z= 3 Il43= 4 n = 4. 10 

y =2 053 y_ 2=1,31 y_ 3=o,914 - =1,381 y 
Total . 1 ' .. 

Marginal s_ 1=1,534 s_ 2=o,9o s. 3=0,881 s =1,203 ' .. 
n = 13 n = 12 n = 17 n = 42 . 1 . 2 • 3 . . 

Ver gráfico na página 50. 

1.8.2 - Analise Estatistica 

Tabela 1.8.2 - ANOVA - .Analise de Variincia 

F.V. g .1. S.Q. Q.M. F p value (â) 

A 3 28,3434 9,4478 22,30 P<0,005 

B(A1) 2 9,222 4,111 9,70 P<0,005 

B (A2) 2 6,638 3,319 7,83 P<0,005 

B(A3) 2 1,0203 0,5101 1,204 P>0,05 

B(A4) 2 1,4055 0,7027 1,658 P>0,05 

Resíduo 30 12,7092 0,4236 

Total 41 59,3384 
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Hipóteses testadas pela ANOVA: 

Ho 1 : JJ l. =µ =µ =µ (não existem diferenças entre dias) 2. 3. 4. 

ex< 0,5% =>rejeita-se H
01

. 

H 
O 2 

: JJ 
11 

= µ 
12 

= µ 
1 3 

( não existem diferenças entre as 1 inhagens no 2 9 dia) 

â<0,5% => rejeita-se H02 . 

H 
O 3 

: 1-J 21 = JJ 
2 2 = 1-J 2 3 (não existem diferenças entre as linhagens no 4 9 dia) 

â <0,5% => rejeita-se H03• 

· H
0 4

: µ 31 = µ 3 2 = µ 3 3 (não existem diferenças entre as linhagens no 89 dia) 

â > 5 % => a c e i ta - s e H O 4 • 

H
0 5

: JJ 
41 

= µ 
4 2 = JJ 4 3 (não existem diferenças entre as linhagens no 169 dia) 

â > 5% => aceita-se H05 • 

1.8.3 - Comparações Múltiplas - Hipóteses rejeitadas pela ANOVA 

Tabela 1.8.3 

µ.-µ. 
1 J 

lfj r. c. c/y=95% Conclusão Comparação 

µ1. - µ2. [-0,41;0,98] = 29 dia X 49 dia 

µ2.-µ3. [0,47;1,77] r 49 dia X 89 dia 

l-l3_ -µ4. [0,008;1,34] r 89 dia X 169 dia 

µ1.-µ3. [0,72;2,09] r 29 dia X 89 dia 

µ1.-µ4. [l,39;2,77] r 29 dia X 169 dia 

µ2. -µ4. [1,11;2,4$] r 49 di·a X 169 dia 

µ11-µ12 [1, 4 O; 3, 9 3] · t- A/SN X BALB/C (29 dia) 

µ12-µ13 [-1,58;0,54] = BALB/C X BlO.A (29 dia) 

µ11-µ13 [0,94;3,35] ;. A/SN X BlO.A (29 dia) 

µ21-µ22 [-0,27;1,84] = A/SN X BALB/C (49 dia) 

µ22-µ23 [-0,03;2,09] = BALB/C X BlO.A (49 dia) 

µ21-µ23 [0,83;2,80] 1 A/SN X BlO.A (49 dia) 

Obs.: I. de C. e/ 95% no conjunto. 
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Conclusão 

A resposta inflamatória (R.I.) em termos de crescimento 

relativo de células peritoneais sob à cepa Pb 267 morto possui a 

seguinte configuração: 

(a) quanto aos dias de infecção, nao se verificou diferenças no 

29 e 49 dias que mostraram-se mais .estimuladas do que nos 89 

e 169 dias, a R.I. desta é menos estimulada; 

b) quanto às linhagens de camundongos num dado dia de infecção: 

- no 29 dia de infecção, a R. I. de A/SN mostrou-se mais estimu 

lada do que R.I. de BALB/C e BlO.A, que não se mostraram di­

ferentes; 

no 49 dia de infecção, a R.I. de A/SN mostrou-se mais estimu 

lada do que R.I. de BlO.A, mas não de BALB/C; que também não 

se difere de BlO.A; 

- no 89 e 169 dia de infecção, a R.I. das linhagens nao se mos 

traram diferentes. 

1.9. Comparação entre as m~~ias dos fungos Pbl8 e Pb267 - 169 dia 

infecção - Crescimento Total (T) 

1.9.l - Fungos Pbl8 vivo e Pb267 vivo 

1.9.1.1 - Igualdade de Variincias 

HO: 2 = 2 

ºPbl8 vivo ªPb267 vivo 

FC = 
QMR1 = 2,35 
QMR2 

F '\, 
e F [SS;SS;cx] 

- 0 , 05 => Rejeita-se HO a < 

Portanto, . - diferentes. as variancias sao 
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I.9.1.2. Igualdade de Medias 

Ho: µlinhagem i 
(Pb18vivo) 

(a) Linhagem A/SN 

t = 3,41 
e 

= µlinhagem i 
(Pb267 vivo) 

a< 0,005 => Rejeita-se H0 

(b) Linhagem BALB/C 

t = 2,27 
e te 'v t [94;a] 

â < 0,05 => Rejeita-se H0 

(e) Linhagem BlO.A 

t = 5,01 
e te 'v t [94,a] 

a< 0,05 => Rejeita-se H0 

1.9.2 - Fungos Pbl8 vivo e Pb267 morto 

1.9.2.1. Igualdade de Variâncias 

Ha: ªPb18 vivo= ªPb267 morto 

Fc 'v F [55;30;a] 

& > 0,01 => Aceita-se H0 , ao nível 1%. 

1.9.2.2. Igualdade de Médias 

Ho: µlinhagem i = µlinhagem i 
(Pbl8 vivo) . (Pb267 morto) 

(a) 

(b) 

Linhagem 

t = e 1,75 

& > 0,05 

Linhagem 

t = 0,77 
e 

A/SN 

. t 
e 

'v t [85;a] 

=> Aceita-se HO, ao 

BALB/C 

te 'v t [85;al 

nível 5%. 

â > O, OS => Aceita-se H0 , ao nível ·5.%. 

SEA 



(e) Linhagem BlO.A 

t = 4,034 
e 
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t 'v t [85;a] 
e 

a< 0,005 => Rejeita-se H0 . 

1.9.3 - Fungos Pbl8 morto e Pb267 vivo 

I.9 . 3.1. Igualdade de Variâncias 

02 

Pbl8 morto 
ª2 = Pb267 vivo 

F = 1,05 
e 

Fc 'v F [55;37] 

â > 0,05 => Aceita-se H0 , ao nível 5%. 

1.9.3.2. Igualdade de Midias 

Ho: µlinhagem i = µlinhagem i 
(Pbl8 morto) (Pb267 vivo) 

(a) Linhagem A/SN 

te= 1,17 te 'v t [92;a] 

& > 0,05 => Aceita-se H0 , ao nível 5%. 

(b) Linhagem BALB/C 

t = 2,36 
e 

â < 0,05 => Rejeita-se H0 , ao nível 5%. 

(e) Linhagem Bl0.A . 

te 'v t [92;a] 

â > 0,05 => Aceita-se H0 , ao nível 5%. 

I.9.4 Fungos Pbl8 morto e Pb267 morto 

1.9.4.1. Igualdade de Variâncias 

i-IO: 
02

Pbl8 morto = 
02

Pb267 morto 

F = 2,15 
e Fc 'v F [30;37;a] 

& > 0,01 => Aceita-se H
0

; ao nível de ll.· 

SEA 
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1.9.4.2. Igualdade de Médias 

HO: µlinhagem i = µlinhagem i 
(Pbl8 morto) (Pb267 morto) 

(a) Linhagem A/SN 

t = -0,32 
e 

â > 0,05 => Aceita-se H0 , ao nível de 5%. 

(b) Linhagem BALB/C 

t = 0,69 
e t "'t [67;a] e 

â > 0,05 => Aceita-se H0 , ao nível de 5%. 

(e) Linhagem Bl0.A 

t = 0,06 
e te "' t [67 ;a] 

â > 0,05 = > Aceita H0 , ao nível de 5%. 

Conclusão 

SEA 

Com respeito aos·estímulos que Pbl8 e IVIC Pb267, fungos, pr~ 

vocam, a anilise da diferença de estímulo, no 16 9 dia de infecção 

mostrou: 

- os estímulos provocados por Pb18 vivo sao maiores que Pb267 vi­

vo em todas as linhagens de camundongos; 

- os estímulos provocados por Pb18 vivo são iguais que Pb267 mor­

to nas linhagens de camundongos A/SN e BALB/C; porém maior na 

' linhagem Bl0.A; 

- os estímulos provocados por Pb18 morto sao iguais que Pb267 vi­

vo nas linhagens de camundongos A/SN e Bl0.A; porém maior nà li 

nhagem BALB/C; 

- os estímulos provocados por Pb18 morto são iguais a do Pb267mor 

to em todas as linhagens de camundongos; 

- os est~ulos provocados por Pb18 são maiores ou iguais a Pb267. 
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I.10 - Comparação entre as médias dos fungos Pbl8 e Pb267 - 169 

dia de infecção - Crescimento Relativo 

I.10.1. Fungos Pb18 vivo e Pb267 vivo 

1.10.1.1. Igualdade de Variâncias 

HO: 
2 - . 2 

0 Pbl8 vivo -
0 Pb267 vivo 

F e = 1,72 FC '\, F [SS;SS;al 

a > 0,01 => Aceita-se Ho, ao nível . 

I .10.1.2. Igualdade de Médias 

HO: 

(a) 

(b) 

µlinhagem i = µlinhagem i 
(Pbl8 vivo) (Pb267 vivo) 

Linhagem A/SN 

t = e 3,62 

a < 0,5% 

Linhagem 

t = 1,29 
e 

t e "' t [110 ;a J 
=> Rejeita-se HO. 

BALB/C 

te"' t [ll0;a] 

â > 5% => Aceita-se H0. 

(e) Linhagem Bl0.A 

te= 4 , 89 te"' t [ll0;a] 

a< 0,5% => Rejeita-se H0. 

de 

1.10.2. Fungos Pbl8 vivo x Pb267 morto 

I.10.2.1. Igualdade de Variâncias 

HO: 0 Pbl8 vivo= 0 Pb267 morto 

Fc 'v F [55;30;a] 

â > 1% => Aceita-se H0• 

I.10.2.2. Igualdade de Medias 

Hd: µlinhagem i = 
(Pbl8 vivo) 

µlinhagem i 
(Pb267 morto) 

1 ~ o • 



(a) 

(b) 

Linhagem 

t = 3 , 28 c 
â < 0,5% 

Linhagem 

t = 0 , 486 
c 
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A/SN 

t c 'v t [85;a] 

=> Rejeita-se HO. 

BALB/C 

t "'t[85;a] c 

â > 5% => Aceita-se H0. 

(c) Linhagem BlO.A 

t = 4,36 
c 

t 'v t [85;a] 
c 

â < 0,5 % => Rejeita-se H0. 

1.10.3 - Fungos Pbl8 morto e Pb267 vivo 

1.10.3.l. Igualdade de Variincias 

F = 1,97 
c Fc"' F [55;37;a] 

a> 1% => Aceita-se H0 . 

1.10.3.2. Igualdade de Medias 

Ho: µlinhagem i = µlinhagem i 
(Pbl8 morto) (Pb267 vivo) 

(a) Linhagem A/SN 

t = 1,27 
c te"' t [92;a] 

â > 5% => Aceita-se H0. 

(b) Linhagem BALB/C 

t = 1,31 t '\, t [92;a] c c 
- 5% Aceita-se Ho. a > => 

(e) Linhagem BlO.A 

t = c 0,20 t '\, 

e t [92 ;a] 

- 5% Aceita-se HO. a > => 

SEA 
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1.10.4. Fungos Pbl8 morto e Pb267 morto 

1.10.4.1. Igualdade de Variâncias 

H. cr2 = cr2 
o· Pb18 morto Pb267 morto 

F = 1,875 
e 

â > 1% => Aceita-se H0. 

1.10.4.2. Igualdade de Medias 

Ho: µlinhagem i = µlinhagem i 
(Pb18 morto) (Pb267 morto) 

(a) Linhagem A/SN 

t = -0,467 
c 

â > 5% =>Aceita-se H0 
(b) Linhagem BALB/C 

t c = 0,50 

a > 5% =>Aceita-se Ho 

(c) Linhagem Bl0.A 

t = c 0,069 

a > 5% =>Aceita-se HO. 

Conclusão 

SEA 

Com respeito aos estímulos que os fungos Pb18 e IVIC 

Pb267 nrovocarn, a análise da diferença de estímulo, no 16 9 dia de in 

fecção, mostrou: 

os estímulos provocados por Pbl8 vivo sao maiores do que o do 

Pb267 vivo nas linhagens de camundongos A/SN e Bl0.A;- a menos na 

linguagem BALB/C que são iguais; 

os estímulos provocados por Pbl8 vivo sao maiores do que o do 

Pb267 morto nas linhagens de camundongos A/SN e Bl0.A; mas na 

linhagem BALB/C _são i~uais;· 
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os estímulos provocados por Pbl8 morto sao iguais aos do Pb267 

vivo em todas as linhagens; 

os estímulos provocados por Pbl8 morto sao iguais aos do Pb267 

morto em todas as linhagens. 

11.1. Fungo Pbl8 vivo 

II .1.1. Anãlise Descritiva 

Tabela 11.1.1 

Médias : yij Número de observação ; n .. lJ 
Desvio padrão: S . . lJ i = dia da observação 

j = linhagem 

DIA LINHAGEM TOTAL 
A/SN BALB/C Bl0.A l!ARGINAL 

>'11=0,925 y12=o,9s7s >'13=0,816 
-
Y1. =0,896 

29 s11=0,025 s12=0,026 s13=0,058 si. =0,0 7 

n11= 8 n12= 4 n13= 6 n = 1. 18 

y 21=o,84os y22=o,8s y 23=0,8077 - =0,829 Y2. 
49 s 21=0,058 s 22 =0,048 s 23=0,027 s2. =0,048 

n21= 10 n22= 4 n23= 9 n = 2 . 23 

y31 =o,832 y32 =o,9o37 y33=o,7ss - =0,836 y 3. 
89 s 31=0,115 s 32=0,065 s33 =0,018 s3. =0,097 

n31 = 5 n32= 4 n33= 3 n = 3. 12 

y41 =o,6712 y42=0,8012 y43 =0,17 - =0,518 Y4. 
16 9 s41=0,024 s 42=0,082 s 43=0,087 s4. =0,299 

n41= 4 n42= 4 n43= 5 n = 4. 13 

y_ 1=o,838 Y. 2=0,878 y_ 3=o,664 - =0,7876 
TOTAL y .. 

MARGINAL s_ 1=0,1 s_ 2=o,o8 s. 3=0,271 s =0,197 .. 
n = 27 n = 16 n = 23 n = 66 .1 . 2 .3 .. 

Ver p.râfico na página 60 . 
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11.l.2. Anãlise Estatistica 

Tabela 11.l .2 - ANOVA - Análise de Variância 

FV G.L. SQ QM F p Value ( éi) 

A 3 1,2215 0,40716 120,570 P<0,005 

B (A
1

) 2 0,06042 0,03021 8,946 P<0,005 

B(A
2

) 2 0,00714 0,00357 1,057 P>0,5 

B(A
3

) 2 0,03812 0,01906 5,644 P<0,01 

B (A
4

) 2 1,02038 0,51019 151,078 P<0,005 

Resíduo 55 0,18574 0,003377 

Total 66 2,5333 

Hipóteses testadas pela ANOVA: 

H01 : µ 1 .= µ 2 .= µ 3 .= µ 4 • (não existem diferenças entre dias) 

â<0,5% => Rejeita-se H01 • 

H02 : µll = µ12 = µ 13 (não existem diferenças entre linhagens no 29 dia) 

â< 0,5% :::> Rejeita-se H02 . 

H03 : µ 21 = µ 22 = µ 23 (não existem diferenças entre linhagens no 49 dia) 

â.> 5% =>Aceita-se H03 • 

H 
O 4 

: JJ 31 = JJ 3 2 = JJ 3 3 ( não existem diferenças entre linhagens no 8 9 dia) 

â.< 1% => Rejeita-se H04 

H05 : µ 41 = µ 42 = µ 43 (não existem diferenças entre linhagens no 169 dia) 

éi < 0,5% => Rejeita-se H05 • 

SEA 
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II .1.3. Comparações Múltiplas - Hipõteses Rejeitadas pela ANOVA 

Tabela 11.l.3. 

y.-y. i/j INTERVALO DE CONFIAN~A CONCLUSÃO 
1 

- -
Y1. -y3. 
y- -y 1. 4. - -
Yz.-Y3. 
Y 2. -y 4. 
- -
Y3.-Y4. 

Y11-Y1z - -
Y11-Y13 - -
Y1z-Y13 - -
Y31-Y3z - -
Y31-Y33 
- -
Y3z-Y33 

Y41-Y4z 
- -
Y41-Y43 - -

[0,0194;0,1146] 
[0,0029;0,1171] 
[0,3222;0,4338] 

[-0,0617;0~0477] 
[0,2576;0,3644] 

[0,2564;0,3796] 
[-0,1180;0,05304] 

[0,0337;0,1846] 

[0,0515;0,2318] 
[0,6238;0,8112] 

[-0,0250;0,179] 
[0,042;0,2554] 

[-0,2288;-0,0312] 

[0,4075;0,5949] 

[0,5375;0,72495] 

= 

= 

= 

Intervalo de Confiança c/95% no conjunto. 

COMPARAÇÃO 

29 dia x 49 dia 

29 dia x 89 dia 
29 dia x 169 dia 
49 dia x 89 dia 

49 dia x 169 dia 

89 dia x 169 dia 

A/SN x BALB/C (29 dia) 
A/SN x Bl0.A (29 dia) 

BALB/C x Bl0 .A (29 dia) 

A/SN x BALB/C (89 dia) 
A/SN x Bl0.A (89 dia) 

BALB/ e X Bl o .A (89 dia) 
A/SN x BALB/C (169 dia) 

A/SN x Bl0 .A (16 9 dia) 

BALB/ e X Bl o. A (169 dia) 

II .1.4. Comparação entre as medias do l6Q dia e as de Controle 

11.1.4.1. Testes de Igualdade de Variâncias 

ª2 controle da = ª2 linhagem no 
linhagem 169 dia 

QMR 

ô2 
n-l(controle) 

(a) Linhagem A/SN 

F = 5,004 
c F c '\, F [ 4 6; S S] 

â < 0,5% => Rejeita-se H0 . . 

(b) Linhagem BALB/C 

F = 2,398 
e Fc 'v F [28;55] 

â < 0,5% => Rejeita-se H0 • 
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(e) Linhagem Bl0.A 

F = 2,24 
e Fc 'v F [29;55] 

â < 0,5% => Rejeita-se H0 . 

SEA 

Portanto, as variâncias das medidas de controle diferem 

das variâncias do 16 9 dia. 

11.l .4.2. Igualdade de Médias 

Ho: µcontrole da= 
linhagem 

(a) Linhagem A/SN 

t = -9,921 
e 

µlinhagem no 
169 dia 

â < 0,5% => Rejeita-se H0 . 

(b) Linhagem BALB/C 

t = -16,669 
e te 'v t [53;a] 

a< 0,5% => Rejeita-se H0 . 

(e) Linhagem Bl0.A 

t = 2,902 
e te 'v t [58;a] 

â < 0,5% e a> 1% => Aceita-se H0 ao nível 0,5% e rejei­

ta-se H0 a níveis maiores. 

11.1.5. Conclusão 

Os resultados nos levam às seguintes conclusões: 

1. Há diferenças entre as médias de cada dia, independente das li 

nhagens, ao nível 0,5%, sendo: 

- a 'média do 29 ' dia maior em relação às médias do 49 , 89 e 169 

dias; 

as médias do 49 e 89 dias iguais; 

- a média do 49 dia maior .que a do 16 9 dia; 

- a m~dia do 89 dia maior que a do 169 dia. 
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2. Há diferenças entre as médias das linhagens: 

- no 29 dia, ao nível de 0,5% as médias diferem; 

- ainda quanto ao 29 dia; não há diferenças entre as médias de 

A/SN e BALB/C; a média de A/SN é maior que a de Bl0.A e a mé 

dia de BALB/C é maior que a de Bl0.A; 

- no 49 dia, ao nível 0,5%, as médias não diferem; 

- no 89 dia, ao nível de 1%, as médias diferem; 

- no 8 9 dia, a .média de BALB/C é maior que a de A/SN; as médias 

de A/SN, as médias de A/SN e Bl0.A são iguais e a média de 

BALB/C é maior que a de Bl0.A; 

- no 16 9 dia, ao nível 0,5%, as médias diferem; 

- no 16 9 dia, a média de A/SN é menor que a de BALB/C, a média 

de A/SN é maior que a de Bl0 .A e a média de BALB/C é maior que 

a de Bl0.A. 

3. No 16 9 dia: 

- a média de A/SN, ao nível de 0,5%, difere da média de contro 

le; 

- a média de BALB/C, ao nível de 0,5%, difere da média de con­

trole; 

- a média de Bl0.A, ao nível de 0,5%, difere da média de con­

trole. 

11.2. Fungo - Pbl8 morto 

11.2.l. Anilise Descritiva 

Tabela 11.2.l. 

Médias: y .. 
1) 

Desvio Padrão: S . . 
1) 

Número de observações: n .. 
1) 

i = dia da observação 

j = linhagem 



DIA 

16 9 

TOTAL 

MARGINAL 

A/SN 

y 11=0,81916 

s 11=o,o67 

n11=6 

y 21=0,8366 

s 21=0,014 

n21= 3 

y 31=o,7662s 

s 31=0,043 

n31= 4 . 

y 41=o,7o5 

s41 =0,106 

Il41= 2 

y_ 1=o,793 

s_ 1=o,069 

n = 15 . 1 
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LINHAGEM 
BALB/C 

y 12=o,71s 

s 12=0,018 

n12=4 

y 22 =0,7487S 

s22=o,064 

n22= 4 

y 32=0,s27s 

s32=0,07 

n32= 4 

y 42=0,332s · 

s42 =0,163 

n42= 4 

y_ 2=o,58 

s_ 2=0,191 

n = 16 . 2 

Ver gráfico na página 66. 

II.2.2. Análise Estatística 

BlO.A 

y 13=o,6688 

s 13=0,143 

n13=9 

y 23=0,6211 

s23=0,089 

n23= 9 

y 33=0,s4s 

s33=0,06 

n33= 4 

y 43=o,3216 

s43=0,033 

n43= 3 

y_ 3=o,59 

s_ 3=0,148 

n = 25 
• 3 

TOT/\L 
MARGINAL 

y1.=o,726 

s1. =0,122 

n =19 1. 

y 2 _=o,693 

s2 _=0,115 

n = 6 2. 

y 3 _ =0,613 

s3 _=0,125 

n = 12 3. 

y 4 _=0,412 

s 4 _=0,198 

n = 9 4. 
-y =0,6419 

S =0,171 

n = 56 

Tabela II.2.2. AN0VA - Análise de Variância 

FV G.L. 

A 3 

B (A
1

) 2 

B (A2) 2 

B (A
3

) 2 

B(A4) 2 
Resíduo 45 

TOTAL 56 

SQ QM 

0,66419 0,221396 

0,08192 0,04096 

0,12086 0,06043 

0,14168 0,07084 

0,22146 0,11073 

0,38687 0,008597 

1,61698 

F P value (â) 

25,75278 P<0,005 

4,76445 P<0,01 

7,029196 P<0,005 

8,240084 P<0,005 

12,880074 P<0,005 

Hipóteses ·.testadas pela ANOVA: 

H01 : µ 1 _= µ 2 _= µ 3 .~ µ 4 • (nio existem diferenças entie dias) 

& < 0,5% => Rejeita-se H01 • 

SEA 
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- Diferenças entre as linhagens : 

8 02= µ11= JJ12= µ13 (Z 9 dia) 

& < 1% => Rejeita-se tt02 

Ho3= JJ21= JJ22= JJ23 C49 dia) 

â < 0,5% => Rejeita-se H03 

8 04: JJ31= JJ32= \J33 ( 89 dia) 

â < 0,5% => Rejeita-se H04 

Ho5: \J41= JJ42= \J43 (l 69 dia) 

â < 0,5% ~Rejeita-se H05 

SEA 

II .2.3. Comparações Múltiplas - Hipóteses Rejeitadas pela ANOVA 

Tabela IJ.2.3. 

- --
y 1. -y 2. 
- -
y 1. -y 3. 
- -
y 1. -y 4. 
- -
Y2.-Y3. - -
y 2. -y 4. 
- -
Y3,-Y4, 
- -
Y11-Y12 - -
Y11-Y13 - -
Y12-Y13 - -
Y21-Y22 

Y21-Y23 - -

-
Y31-Y33 

Y32-Y33 

Y41-Y42 

Y41-Y43 

Y42-Y43 

INTERVALO DE CONFIANÇA CONCLUSÃO 

[-0,0516;0,1176] = 

[0,0211;0,2049] f 
[0,2133;0,4147] f 
[-0,0151;0,1751] = 
[o,1113;o,3847J , 

[0,0911;0,3109] f 
[-0,0147;0,2230] = 

[0,00478;0,2959] f 
[-0,0927;0,1851] = 

[-0,08(4;0,260] = 

[0,065;0,366] f 
[-0,0078;0,2632] = 

[0,0793;0,3982] f 
[0,0618;0,380] f 
[ - 0,177;0,142] = 

[0,1772 ; 0,5678] f 
[0,1775;0,58937 f 
[-0,1613; 0,1831] = 

Intervalo de Confiança e/ 95% no conjunto. 

COMPARAÇÃO 

29 dia x 49 dia 
29 dia x 89 dia 

29 dia x 169 dia 

49 dia x 89 dia 

49 dia x 169 dia 
89 dia x 16 9 dia 

A/ SN X BALB/ C (29 dia) 

A/SN x B10.A (2 9 dia) 
BALB/C x B10 .A (29 dia) 

A/SN x BALB/C (4 9 di a) 

A/SN x B10.A (49 dia) 

BALB/C x B10.A (49 dia) 

A/ SN x BALB/C ( 8 9 dia) 

A/SN x B10.A (89 dia) 

BALB/C x B10.A (89 dia) 

A/ SN X BALB/ C (169 dia) 

A/SN x Bl0.A (169 dia) 

BALB/C x B10 .A (169 dia) 
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II .2.4. Comparação entre as medias do 16Q dia e as de Controle 

11.2.4.l. Igualdade de Variâncias 

F = 
e 

(a) 

(b) 

(e) 

02 
controle da 

= 02 
linhagem no 

linhagem 16 9 dia 

QMR 

a2 
n-l(controle) 

Linhagem A/SN 

F = e 1,966 

a > 0,5 % 

Linhagem 

F e = 0,942 

a > 0,5% 

Linhagem 

F = 0,88 
e 

F e "' F [46; 45] 

=> Aceita-se Ho. 
BALB/C 

F e "'F [28;45] 

=> Aceita-se Ho. 
BlO.A 

Fc "' F [29;45] 

a> 0,5% => Aceita-se H0 . 

Portanto, as variâncias das medidas de controle sao 

iguais as do 16 9 dia. 

II.2.4.2. Igualdade de Medias 

Ho: µcontrole da= 
linhagem 

(a) Linhagem A/SN 

t =-4 689 e ' 

µlinhagem no 
169 di a 

te 'v t [9l;a] 

a< 0,5% => Rejeita-se H0 . 

(b) Linhagem BALB/C 

t =-1 8877 e , t e '\, t [73 ;a] 

a > 0,5% => Aceita-se Ho· 
(e) Linhagem BlO.A 

t = e -1,144 t '\, t [74;a] e 
... > 0,5% a => Aceita-se Ho. 
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II.2.5. Conclusão 

Os resultados nos levam às seguintes conclusões: 

1. Há diferenças, ao nível 0,5%, entre as médias de cada dia, sen 

do: 

- a média dd 2 9 dia é igual a média do 4 9 dia; 

- a média do 29 dia é maior que a do 8 9 dia e maior também em 

relação ao 16 9 dia; 

a média do 4 9 dia é igual a média do 8 9 dia, e maior que ado 

169 dia; 

a média do 89 dia é maior que a do 169 dia. 

2. Há .diferenças entre linhagens dentro do 29 dia, ao nível de 1%, 

e dentro do 49, 8 9 e 169 dia ao nível 0,5%, sendo que: 

- no 29 dia, a média de A/SN é igual a de BALB/C e maior que a 

de Bl0.A; as médias de Bl0.A e BALB/C são iguais; 

- no 49 dia, a média de A/SN é igual a de BALB/C e maior que a 

de Bl0.A; as médias de Bl0.A e BALB/C são iguais; 

- no 89 dia, a média de A/SN é maior que a de BALB/C e maior 

que a de Bl0.A. As médias de BALB/C sao iguais; 

no 16 9 dia, a média de A/SN é maior que a de BALB/C e maior 

, que a de Bl0.A; as médias de BALB/C e Bl0.A são iguais. 

3. No 16 9 dia: 

- a média de A/SN, ao nível .de 0,5%, difere da média de contro 

le; 

- a média de BALB/C, ao nível de 0,5%, é igual a média de con­

trole; 

- a média de Bl0.A, ao nível de 0,5%, é igual a média de con­

trole. 
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11.3. Fungo - Pb267 vivo 

11.3.l. Anãlise Descritiva 

Tabela 11.3.l. 

Médias: y .. 
lJ 

Desvio Padrão: s .. lJ 
Número de observações: n .. lJ 
i = dia da observação 

j = linhagem 

DIA LINHAGEM 
A/SN BALB/C 

r11=o,866 y12=o,74s 
29 s 11=0,045 s 12=0,072 

n11= 9 n12= 4 

y21=o,864 r 22 =o,893 
49 s 21 =0,053 s 22 =0.0305 

n21= 9 n22= 5 

r31=0,82s y32=o,7o9 
89 s 31 =0,030 s 32 =0,1121 

n31= 3 n32= 4 

Y41=0,SS6 r42=o,4116 

16 9 s 41=0,142 s 42 =0,080 

n41 = 3 Il42= 6 

TOTAL 
r. 1=0,821 r. 2=0,671 

:1-1ARGINAL 
S =O 119 . 1 ' S ;: 2= O, 206 
n = 24 n = 19 . 1 . 2 

Ver gráfico na pagina 71. 

SEA 

TOTAL 
Bl0.A MARGI NAL 

r13=0,8116 - =0,822 Y1. 
s 13=0,081 s1. =0,078 

n13= 9 n = 1. 22 

r 23=o,6s8 - =0,789 Y2. 
s 23=0,109 s2. =0,131 

n23= 9 n = 2. 23 

y33=o,446 - =0,645 Y3. 
s 33=0,074 s3. =0,180 

n33= 4 n = 3. 11 

y 43=0,454 -
Y4, =0,4578 

s 43=0,09 S4, =0,106 

n43= 5 n = 4 . 14 

r. 3=o,64 - =0,711 y .. 
S 3=0,174 s =0,184 . .. 
n = 27 n- = 70 . 3 .. 
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11.3.2. Anãlise Estatística 

Tabela 11.3.2 - ANOVA - Análise de Variância 

FV G.L. SQ QM F 

A 3 1,35925 0,453082 72,9365 

B (A
1

) 2 0,042633 0,021316 3,43142 

B (A
2

) 2 0,258353 0,129176 20,7946 

B (A
3

) 2 0,27146 0,135731 21,8498 

B (A
4

) 2 0,042166 0,021083 3,39391 

Resíduo 59 0,366543 0,006212 

Total 70 2,340405 

Hipóteses testadas pela ANOVA: 

- Entre dias 

HOl: µ1.= µ2.= µ3.= µ4. 

â < 0,5% => Rejeita-se H01 

Entre linhagens 

Ho2= µ11= µ12= µ13 ( 29 dia) 

â < 5% => Rejeita-se tt 02 ao nível 5% 

H03: µ21= µ22= µ23 ( 49 dia) 

â < 0,5% => Rejeita-se H03 

H04: µ31= µ32= µ33 ( 89 dia) 

â < 0,5% =>Rejeita-se H04 

Ho5: µ41= µ42= µ43 (l 69 dia) 

â < 5% =>Rejeita-se tt 05 ao nível 5% 

SEA 

p · value (â) 

P<0,005 

P<0,05 

P<0,005 

P<0,005 

P<0,05 
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11.3.3. Comparações Múltiplas 

Tabela 11.3.3. 

- -yi-y. ifj INTERVALO DE CONFIANÇA CONCLUSÃO 

- -
Y1. -y2. 
- -
Y1.-Y3. 

-
Y1. -y 4. 
- -
Y2.-Y3. - -
Y2.-Y4. - -
Y3_-Y4. 
- -
Y11-Y12 - -
Y11-Y13 

Y12-Y13 - -
Y21-Y22 

-
Y22-Y23 - -
Y31-Y32 
- -
Y31-Y33 
- -
Y32-Y33 - -
Y41-Y42 

Y41""Y43 - -
Y42-Y43 

[-0,0299;0,0943] 

[0,1001;0,2539] 

[0,2931;0,4353] 

[0,0684;0,2212] 

[0,2614;0,4026] 

[0,1034;0,271] 

[0,007;0,235] 

[-0,0346;0,1434] 

[-0,1806;0,0474] 

[-0,134;0,076] 

[0,117; 0,295] 

[0,13;0,347 

[-0,0287;0,2607] 

[0,2343; O, 5237] 

[0,129;0,397] 

[0,0104;0,2784] 
[0,036;0,24] 

[-0,1571;0,0723] 

= 

= 

= 

= 

= 

= 

= 

Intervalo de Confiança c/95% no conjunto. 

SEA 

COMPARAÇÃO 

29 dia x 49 dia 

29 dia x 89 dia 

29 dia x 169 dia 

49 dia x 89 dia 

49 dia x 169 dia 

89 dia x 169 dia 

A/SN x BALB/C (29 dia) 

A/ S N x B 1 O . A ( 2 9 dia) 

BALB/C x BlO .A (29 dia) 

A/SN x BALB/C (49 dia) 
A/SN x BlO.A (49 dia) 

BALB/C x BlO.A (49 dia) 

A/SN x BALB/C (89 dia) 

A/SN x BlO.A (89 dia) 

BALB/C x BlO.A (8 9 dia) 

A/SN x BALB/C (169 dia) 
A/ S N x B 1 O . A ( 16 9 dia) 

BALB/ C X Bl o. A (169 dia) 

II .3.4. Comparação entre as mêdias do 16Q dia e as de Controle 

11.3.4.1. Igualdade de Variâncias 

02 
controle da 

= 02 
linhagem no 

linhagem 169 dia 

QMR 
F = ------c 2 

0 n-l(controle) 

(a) Linhagem A/SN 

F = 2,72 
c Fc 'v F [46;59] 

& < 0,5% => Rejeita-se H0 
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(b) Linhagem BALB/C 

F = 1,304 
c Fc 'v F [28;59] 

â > 5% => Aceita-se H0 
(c) Linhagem BlO.A 

F = 1,218 
c 

â > 5% => Aceita-se H0 . 

SEA 

Portanto, as variâncias das medidas de controle e as do 16 9 

dia são iguais para BALB/C e Bl0.A e diferentes para A/SN. 

11.3.4 . 2. Igualdade de Medias 

HO: µcontrole da= µlinhagem no 
linhagem 16 9 dia 

(a) Linhagem A/SN 

t = -4,656 
c 

a< 0,5% => Rejeita-se H0 

(b) Linhagem BALB/C 

t = -4,625 
c 

â < 0,5% =>Rejeita-se H0 

(c) Linhagem Bl0.A 

t =-4 942 
c ' 

â < 0,5% => Rejeita-se H0 

11 . 3.5. Conclusão 

Os resultados obtidos nos levam às seguintes conclusõe·s: 

1. Hã diferenças, ao nível de 0,5%, entre as médias de cada dia, 

sendo: 

as médias do 29 e 49 dias iguais ; 

- a média do 2 9 dia maior que as médias do 8 9 e 16 9 dia; 

- a média do 49 dia maior que as médias do 89 e 169 dia; 

- a média do 89 dia Maior ~ que a média do 169 dia. 
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2. Há diferenças entre as médias das linhagens, sendo: 

- no 29 dia, a média de A/SN é maior que a média de BALB/C. A 

média de Bl0.A é igual as médias de A/SN e BALB/C; 

- no 49 dia, as médias de A/SN e BALB/C são iguais; a média de 

A/SN é maior que a média de Bl0.A; a média de BALB/C é maior 

que a média de BlO.A; 

- no 8 9 dia, as médias de A/SN e BALB/C sao iguais; a média de 

Bl0.A é menor que as médias de A/SN e BALB/C; 

- no 16 9 dia, a média de A/SN é maior que a média de BALB/C; as 

médias de A/SN e Bl0.A são iguais; às médias de BALB/C e ,Bl0.A 

são iguais. 

3. No 169 dia: 

- a média de A/SN, ao nível de 0,5%, difere da média de contro 

le; 

- a média de BALB/C, ao nível 0,5%, difere da média de contro­

le; 

- a média de Bl0.A, ao nível 0,5%, difere da média de controle. 

11.4. Fungo - Pb267 morto 

11.4.l. Análise Descritiva 

Tabela 11.4.l. 

Médias: y ij 

Desvio Padrão: S .. 
1J 

Número de observações: n .. 
1J 

i = dia da observação 

j = linhagem 
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DIA LINHAGEM TOTAL 
A/SN BALB/C BlO.A HARGINAL 

y
11

=0,73875 r12=o,8825 r13=o,89 
- =0,837 Y1. 

29 s
11

=0,1763 s 12=0,033 s 13=0,0183 s1. =0,119 

n11= 4 n12= 4 n13= 4 n = 
1. 

12 

r21=o,7775 r22 =o,7975 r23=o,8233 -
y 2. =0,797 

49 s 21 =0,0507 s 22=0,0863 s 23=0,0862 s2 . =0,069 

n21= 4 n22= 4 n23= 3 n = 2 . 11 

r31=o,6 7 5 r32=o,5183 r33=o,528 - =0,574 Y3. 
89 s 31=0,0967 s 32=0,0379 s3 3=0,0876 s3 . =0,105 

n31= 4 n32= 3 Il33= 5 n = 3. 12 

r41 =o,so83 r42=0,295 r43=0,348 - =0,377 y 4 . 
16 9 s41 =0,058 s42 =0,1491 s43=0,0829 s4. =0,124 

n41= 3 n42= 3 n43= 5 n = 4. 11 

r._ 1=0,686 r. 2=o,654 r. 3=0,612 - =0 , 649 TOTAL y .. 
s_ 1=0,140 s. 2=0,249 s_ 3=0,237 s =0,212 

MARGINAL .. 
n = 15 n = 14 n = 17 n = 46 . 1 . 2 . 3 . . 

Ver grifice na pigin~ 77. 

11.4.2. Análise Estatística 

Tabela 11.4.2 - ANOVA - Análise de Variância 

FV G.L. SQ QM F p value (â) 

A 3 1,54498 0,51499 63,760 P<0,005 

B(A
1

) 2 0,05813 0,029065 3,5985 P<0,05 

B(A2) 2 0,00360 0,0018 0,22285 P>0,5 

B(A3) 2 0,06067 0,030335 3,75573 P<0,05 

B(A4) 2 0,07612 0,03806 4,71214 P<0,025 

Resíduo 35 0,2827 0,008077 

Total 46 2,0262 

Hipótese s testadas pela ANOVA: 

/ 
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- Entre dias: 

HOl: µ1.= µ2.= µ3.= µ4. 

â < 0,5% => Rejeita-se H01 

- Entre linhagens: 

Ho2= µ11= µ12= µ13 ( 29 dia) 

â < 5% => Rejeita-se H02 ao nível 5% 

Ho3: µ21 = µ22 = µ23 ( 49 dia) 

â > 5% => Aceita-se H03 

Ho4: µ31 = µ32 = µ33 (89 dia) 

& < 0,5% => Rejeita-se H04 ao nível 5% 

Ho5= µ41 = µ42 = µ43 (169 dia) 

& < 2,5% => Rejeita-se H05 ao nível 2,5% 

II. 4. 3. Comparações Multi p las - Hi põteses Rejeitadas pela MOVA 

Tabela 11.4.3 

Y· -y. 
l J 

ifj INTERVALO DE CONFIANÇA CONCLUSÃO COMPARAÇÃO 

- - [-0,0628;0,1428] 29 dia x 49 dia Y1. -y2. = 
- - [0,1624;0,3636] f 29 dia x 89 dia y 1. -y 3. 
- - [ü,3572;0,5628] f y 1. -y 4. 29 dia x 16 9 dia 
- - [O, 1202; O ,_3258] f 49 dia x 89 dia Y2.-Y3. 

Y2.-Y4. [0,315;0,525] f 49 dia x 169 dia 

Y3_-Y4, [0,0942;0,2998] f 89 dia x 169 dia 
- -
y 41·-y 42 [0,03325;0,3933] f A/SN x BALB/ C (169 dia) 

Y41-Y43 [-0,0008;0~3214] = A/SN X Bl0 .A (169 dia) 

Y42-Y43 [0 ,214;0,108] = BALB/C xBl0.A (169 dia) 

Obs.: Para os demais dias as médias nao diferem. 

Intervalo de Confiança c/95% no conjunto. 
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II .4.4. Comparação entre as medias do 169 dia e as de Controle 

11.4.4.1. Igualdade de .Variâncias 

(a) 

(b) 

(c) 

02 
controle da 

= 02 
linhagem no 

linhagem 

QMR 

02 
n-l(controle) 

Linhagem A/SN 

F =2,092 c FC 

16 9 dia 

'\, F [46;35] 

a > 0,5% => Aceita-,se HO 

Linhagem BALB/C 

F = c 1,003 FC '\, F [28; 35] 

a > 0,5% => Aceita-se HO 

Linhagem BlO.A 

a> 0,5% => Aceita-se H0 

Portanto, as variâncias das medidas de controle sao iguais as 

do 16 9 dia. 

II.4.4.2. Igualdade de Medias 

Ho: µcontrole da= 
linhagem 

(a) Linhagem A/SN 

t =-2 6746 c , 

µlinhagem no 
16 9 dia 

â < 1% e â > 0,5% => Rejeita-se ao nível de 1% e aceita-

se ao nível de 0,5% 

(b) Linhagem BALB/C 

t =-1 0264 c , 

â > 0,5% => Aceita-se H0 
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(b) Linhagem BlO.A 

t =-2 0795 
c ' 

â > 0,5% => Aceita-se H0 

II.4.5. Conclusão 

Os resultados obtidos nos levam às seguintes conclus6es: 

1. Há diferenças, ao nível de 0,5%, entre as médias de cada dia, 

sendo: 

as médias do 29 e 49 dias iguai s ; 

- a média do 29 dia maior que as médias do 89 e 16 9 dia; 

- a média do 89 dia maior que a média do 16 9 dia. 

2. Há diferenças entre as .médias das linhagens somente no 169 dia 

sendo que: a média de A/SN é maior que a de BALB/C, e igu~l 

média de Bl0 .A, a média de BALB/C é igual à de Bl0.A. 

3. No 169 dia: 

.. 
a 

a média de A/SN, ao nível 0,5%, e igual à de Controle, mas e 

diferente ao nível de 1%; 

- a média de BALB/C, ao nível de 0,5%, é igual à de Controle; 

- a média de Bl0.A, ao nível de 0,5%, é igual à de Controle. 

II.5. Comparação entre as médias do 16Q dia dos fungos Pbl8 

vivo e Pb267 vivo 

11.5.1 . Igualdade de Variâncias 

FC 

FC 

-a < 

= 
QMR1 -- = 
QMR2 

2 

ªPb267 

0,006212 

0,003377 
= 

'\, F [59; 55] 

0,5% => Rejeita-se 

1,8395 

Ha 
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Portanto, as variâncias sao diferentes. 

11.5.2. Igualdade de Medias 

Ho: µlinhagem= µlinhagem 

(a) 

(b) 

(c) 

(Pbl8) (Pb267) 

Linhagem 

t =2,135 c 

a > 0,5% 

- 5% a < => 

Linhagem 

t =7,217 c 
a < 0,5% 

Linhagem 

t = 6,484 
c 

A/SN 

t c '\, t [115;a] 

=> Aceita-se H0 ao nível 

Rejeita-se.H0 ao nível 

BALB/C 

t '\, t [115;a] e 
=> Rejeita-se HO 

BlO .A 

te'\, t [115;a] 

â < 0,5% => Rejeita-se H0 

11.5.3. Conclusão 

0,005. 

O, O 5. 

SEA 

Ao testar a igualdade de médias no 16 9 dia, entre os 

fungos Pbl8 e Pb267 vivos, chegamos às seguintes conclusões: 

- a média de A/SN é igual para os dois fungos, ao nível 0,5%, mas, 

ao nível 5%, a média de Pbl8 é maior que a de Pb267; 

- a média de BALB/C, ao nível 0,5%, é maior quando o fungo utili­

zado é Pbl8; 

a média de BlO.A, ao nível 0,5%, é maior quando o fungo utiliza 

do é Pb267. 
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111.1 . Fungo Pbl8 vivo - 4Q dia de Infecção 

111.1.1. Análise Estatistica 

Tabela 111.1.1 - ANOVA - Análise de Variância 

FV 

A 

Resíduo 

Total 

G.L. SQ QM F P value (&) 

2 15,1644 7,5822 1,535 P>0,05 

17 83,9561 4,938 

19 99,1205 

Hipótese testada pela ANOVA: 

SEA 

H0 : µ 1= µ 2= µ 3 (não existem diferenças entre as três linhagens) 

& > 5% => Aceita-se H0 

111.2. Fungo Pb267 vivo - 2Q dia de Infecção 

IIl.2.1. Análise Estatística 

Tabela III.2.1 - ANOVA - Análise de Variância 

FV 

A 

Resíduo 

Total 

G.L. 

2 

19 

21 

SQ QM F P value (&) 

62,4466 31,223 1,95 P>0,05 

303,1492 15,955 

365,5958 

Hipótese testada pela ANOVA: 

H0 : µ 1= µ 2= µ 3 (não existem diferenças entre as três linhagens) 

â > 5% => Aceita-se H0 

111.3. Conclusão 

Não foram detectadas diferenças, no influxo de PMN, en­

tre as três linhagens: A/SN, BALB/C e Bl0.A, no 49 d1a de infec-
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çao com Pbl8 nem no 29 dia de infecção com PB267. 

IV. Produção de Anticorpos Anti-SRBC 

IV.l. Anãlise Estatistica 

Tabela IV.l - ANOVA - Análise de Variância 

FV G.L. SQ QM F P value (â) 

A 

Resíduo 

2 30,948 15,474 26 P<0,005 

16 9,328 5,83 

Total 18 40,276 

Hipótese testada pela ANOVA : 

H0 : µ 1= µ 2= µ 3 (não existem diferenças entre as linhagens) 

a< 0 , 5% => Rejeita-se H0 

IV.2. Comparações Múltiplas 

µ . -µ . 
1 J 

r. c. (y=95%) CONCLUSÃO COMPARAÇÃO 

µ1-µ3 [-112 ; -40] f Bl0.A X A/SN 

µ1-µ2 [15;68] ,. Bl0.A x Bl0.A+PB18 

µ2-µ3 [-154 ;·82] ,. A/SN x Bl0.A + PB18 

IV.3. Conclusão 

SEA 

A produção de Anticorpos Anti-SRBC e maior para a linha 

gem A/SN vindo em seguida Bl0.A e por Último Bl0.A injetada com 

Pbl8. 
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V. Espraiamento de Macrnfagos - Doses Diferentes 

V.l. Análise Estat1stica 

Tabela V.l - ANOVA - Análise de Variância 

SEA 

FV G.L. SQ QM F p value (éi) 

A 2 60448,4418 30224,2209 281,1223 P<0,005 

B(A
1

) 2 9754,3907 4877,1953 45,3638 P<0,005 

B (A
2

) 2 13480,8272 6740,4136 62,6941 P<0,005 

B(A3 ) 2 32010,1311 16005,0655 148,8667 P <0,005 

Resíduo 48 5160,6118 107,5127 

Total 56 120854,4026 

Hipóteses testadas pela ANOVA: 

H0 : µ 1 .= µ 2 .= µ 3 _ (não existem diferenças . entre as doses) 

â < 0,005 = > Rejeita-se H0 

H1 : µ 11= µ 12= µ 13 (não existem diferenças entre as três linhagens 

na dose controle) 

â < 0,005 = > Rejeit a -se H
1 

H2 : µ 21 = µ 22 = µ 23 (não existem diferenças entre as três linhagens 

na dose 1x 10 6 fungos) 

éi < 0,005 = > Rejeita-se H2 

H3 : µ 31 = µ 32= µ 33 (não existem diferenças entre as três linhagens 

na dose 5Xl0 6 fungos) 

a < 0,005 = > Rejeita-se H3 
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Y.2. Comparações Múltiplas - Hipóteses rejeitadas pela ANOVA 

Tabela V.2 

µ.-µ. 
1 

ih r. c. (y;::95%) CONCLUSÃO COMPARAÇÃO 

µ1.-µ2. [-55;-39] t- Dose Controle x Dose lxl0 6 

µ1.-µ3. * t- Dose Controle x Dose 5xl0 6 

µ2.-µ3. [-45 ;-23] . t Dose lxl0 6 X Dose 5Xl0 6 

µ11-µ12 [28;71] t- A/SN X BALB/C (Controle) 

µ11-µ13 [ -1 7 , 5 ; 4 O, 8] = A/SN . X Bl0.A (Controle) 

µ12-µ13 [-59;-16] · r BALB/C x B10.A (Controle) 

µ21-µ22 [15;66] t A/SN X BALB/C (lxl0 6
) 

µ21-µ23 [56; 107] t- A/SN X Bl0.A (lxl0 6 ) 

µ22-µ23 [15;66] t- BALB/C X Bl0.A (lxl0 6
) 

µ31-µ32 [-l,7;52,8] = A/SN X BALB/C (5xl0 6 ) 

µ31-µ33 [104;159] t- A/SN X Bl0.A (5 xl0 6 ) 

µ32-µ33 [77;135] t BALB/C X Bl0.A (Sxl0 6
) 

µ13-µ23 [8; 40] t Bl0.A (lxl0 6
) xBl0.A (Controle) 

µ13-µ33 [16; 50] t- Bl0.A (5xl0 6
) xBl0.A (Controle) 

* Pelo resultado das comparaçoes 1 e 3. 

V.3. Conclusão 

No 24 9 dia, a infecção com PB18 vivo apresenta-se o se­

guinte quadro: 

(a) o estímulo de macrófagos devido à cepa em questão cresce de 

acordo com as doses aplicadas: controle, 1xl0 6 fungos e 5xl0 6 

fungos; 

(b) a linhagem A/SN mostrou-se mais estimulada do que BALB/C e BlO.A, 

a menos da dose . 5x 1 O 6 fungos, em que não há diferença com BALB/C; 

e, também, no controle, que nao se verifi~ou diferença com 

Bl0.A; 

(c) a linhagem BALB/C mostrou-se mais estimulada que BlO.A e me­

nos que A/SN; exceto no controle, que se mostrou a menos esti 

mulada; e também não se verificou diferença com A/SN na dose 
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com Sxl0 6 fungos. 

(d) Existem diferenças de estímulos entre: 

BlO ;A com dose l xl0 6 fungos e controle; 

- BlO.A com dose Sxl0 6 fungos e controle. 

CAP/LKC/AK/ESI/1s - 11. 12.86 
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